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Super-homem  tem  a  força 
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Sob  pressão,  deputados 
dizem  'não'  à  PEC  37 

Arquivada.  Polémica,  Proposta  de  Emenda  à  Constituição  limitaria  a  atuação  do  Ministério  Público  em  investigações  criminais. 
Em  resposta  aos  protestos  populares,  votação  acelerada  teve  430  votos  favoráveis  à  rejeição,  9  votos  contrários  e  2  abstenções  pág. os 


|  Rocinha  também 
à  solta  a  voz  nas  ruas 


Protesto  na  esquina  do  Cabral.  Cerca  de  3  mil  moradores 
da  comunidade  protestaram  contra  teleférico  e  por  mais 
qualidade  de  vida.  Governador  receberá  grupo  na  sexta  pácob 


Dilma  recua 
e  desiste  de 
Constituinte 

Políticos  e  juristas  criticam  ideia  de 
presidente  e  Planalto  estuda  novas 
formas  de  agilizar  a  questão  pág.og 

Paes  cria  conselho 
para  tentar  melhorar 
sistema  de  ônibus 

Prefeitura  faz  pacote  de  transparência 
para  o  setor,  nega  subsídio  a  empresas 
e,  agora,  exige  auditoria  externa  para 
prestação  de  contas  pág.o4 

Brasil  pega  Uruguai 
com  tensão  dentro 
e  fora  de  campo 

Seleção  joga  com  obrigação  de  ir  à  final 
da  Copa  das  Confederações.  Fora  do 
estádio  haverá  manifestação  págs. 06 e 20 
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"Eu  vejo  que  a  Jornada 
tem  um  apelo  de  paz 
e  não  de  violência  e, 
por  isso,  não  acredito 
que  o  evento  estimule 
mais  confrontos. 
A  expectativa  da 
Secretaria  é  que,  com  o 
passar  do  tempo,  esse 
movimento  deixe  de 
ser  difuso  e  que  comece 
a  acontecer,  de  fato,  o 
diálogo." 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME, 
SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA 

A  partir  desta  semana, 
a  coluna  do  professor 
Marcos  Silvestre  passa  a  ser 
publicada  às  quintas-feiras 
na  seção  Variedades. 
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Inea  vai  divulgar 
lista  de  áreas 
contaminadas 

Ambiente.  Instituto  Estadual  do  Ambiente  disponibiliza  na  internet 
uma  relação  com  terrenos  poluídos  na  região  metropolitana  hoje 


A  partir  de  hoje,  qualquer 
pessoa  poderá  ter  acesso  à 
lista  de  terrenos  no  Estado 
do  Rio  que  estão  contamina- 
dos com  resíduos  industriais 
e  do  agronegócio  e  substân- 
cias poluentes  de  postos  de 
gasolina  e  aterros  sanitários. 
As  informações  estarão  dis- 
poníveis na  página  virtual 
www.inea.rj  .gov.br. 

A  lista  reúne  160  terrenos 
que  tiveram  seus  solos  atin- 
gidos. A  medida  foi  tomada 
quase  quatro  anos  após  a  re- 
solução do  Conselho  Nacio- 
nal do  Meio  Ambiente  (Co- 
nama).  Os  internautas  vão 
poder  verificar  até  o  tipo  de 
poluição  dos  terrenos. 

O  bairro  Cidade  dos  Me- 
ninos, em  Duque  de  Ca- 
xias, na  Baixada  Fluminen- 
se, é  uma  das  regiões  mais 
atingidas  pela  poluição.  Es- 
tima-se  que  750  famílias 
construíram  ou  estão  er- 


A  região  da  refinaria  de  Manguinhos  está  contaminada  i  divulgação 


guendo  moradias  em  áreas 
contaminadas  por  um  in- 
seticida  conhecido  como 
pó  de  broca,  que  faz  mal 
à  saúde.  O  terreno  onde  fi- 
ca a  refinaria  de  Mangui- 
nhos é  outro  ponto  crítico. 
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terrenos  contaminados  no 
Estado  do  Rio  constam  na 
relação  da  Secretaria  Estadual 
de  Ambiente  na  internet. 


Procon.  Amarelinho  tinha 
73  kg  de  comida  imprópria 


O  Amarelinho  da  Glória  foi 
o  alvo  de  ontem  da  operação 
do  Procon  Carioca.  O  órgão 
da  Secretaria  de  Defesa  do 
Consumidor  da  Prefeitura 
do  Rio  apreendeu,  no  início 
da  tarde,  73  kg  de  alimentos 
impróprios  que  seriam  con- 
sumidos no  restaurante,  que 
fica  na  rua  da  Glória,  núme- 
ro 8,  na  zona  sul. 

Os  agentes  encontraram 
arroz,  feijão,  massas,  car- 
nes, peixes,  batatas,  tempe- 
ros, molhos  e  linguiças  sem 
identificação  ou  com  valida- 
de vencida.  Os  fiscais  tam- 
bém encontraram  produtos 
guardados  de  maneira  irre- 


gular. "Os  alimentos  que  se- 
riam servidos  aos  clientes  es- 
tavam em  péssimo  estado  de 
armazenamento.  Não  havia 
sequer  refrigeração  no  local. 
É  uma  demonstração  clara 
de  desrespeito  ao  consumi- 
dor", afirma  Solange  Ama- 
ral, Secretária  Municipal  de 
Defesa  do  Consumidor. 

O  Procon  Carioca  notifi- 
cou o  restaurante,  que  tem 
10  dias  para  apresentar  de- 
fesa, sob  pena  de  multa  de 
R$  46.123,80.  A  ação  tam- 
bém contou  com  policiais 
da  Delegacia  de  Defesa 
do  Consumidor  (DECON). 
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Sustentabilidade.  Angola 
também  terá  Fábrica  Verde 


A  Secretaria  de  Estado  do 
Ambiente  vai  exportar  a 
tecnologia  de  reciclagem 
e  reaproveitamento  de  li- 
xo eletrônico  para  a  Ango- 
la: a  Fábrica  Verde.  Hoje, 
há  iniciativas  deste  tipo 
no  Complexo  do  Alemão 
e  na  Rocinha.  A  previsão 
é  que  o  acordo  com  o  país 
africano  seja  firmado  nos 
próximos  meses. 

©  METRO  RIO 


Acordo  com  a  Angola  sera  firmado 
nos  próximos  meses  i  divulgação 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

LEITOR.RJtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


REVOLTAS: 
VINAGRE  X  BARCAS 


Em  maio  de  1959,  uma  explosão  de  violência  com  confrontos 
entre  populares  e  efetivos  militares  ocorreu  na  cidade  de  Ni- 
terói, vitimando  fatalmente  cinco  pessoas  (há  informações  de 
que  teriam  sido  seis)  e  ferindo  mais  de  120. 

Foi  uma  revolta  sem  líderes.  O  estímulo  oriundo  do  esgota- 
mento da  paciência  dos  moradores  de  São  Gonçalo  e  Niterói, 
principais  usuários  do  péssimo  serviço  de  transporte  de  pas- 
sageiros na  Baía  da  Guanabara,  ignorou  a  principal  premissa 
da  ação  orientada  -  a  existência  de  um  líder  -  e,  em  24  horas, 
agindo  sob  intensa  emoção,  fulminou  material  e  moralmente 
o  modelo  de  exploração  do  transporte  de  barcas  realizado  pe- 
lo empresário  José  Carreteiro. 

Não  daria  neste  espaço  a  reprodução  dos  lances  principais 
da  rebelião,  marcada  por  conflitos  entre  a  população  e  fuzi- 
leiros avais,  entre  a  população  e  a  PM,  entre  a  PM  e  o  Exército 
(verdade!),  e  entre  o  Exército  e  a  população.  Era  uma  época  em 
que  conceitos  de  manutenção  da  ordem  com  emprego  de  for- 
ça proporcional  não  eram  conhecidos  e,  por  isso,  balas  de  me- 
tralhadora foram  usadas  à  vontade  contra  o  povo  que  revidou 
com  tudo  que  tinha  em  mãos,  enquanto  incendiava  a  cidade. 

Foi  pensando  secretamente  naquela  tragédia  (que  soube 
por  relato  dos  meus  pais,  e  mais  recentemente  lendo  "A  Re- 


volta das  Barcas",  do  historiador  Edson  Nunes)  que  na  semana 
passada  descrevi  aqui  minha  angústia,  e  arrisquei  a  previsão 
de  outra  tragédia  a  qualquer  momento,  numa  dessas  mani- 
festações que  tomam  as  ruas  do  país  e  estão  sendo  chamadas 
por  alguns  de  Revolta  do  Vinagre. 

Alguns  leitores  escreveram  atacando-me  por  pessimista. 
Compreendi-lhes  a  posição.  É  comum  tomar-se  por  reaciona- 
rismo  o  senso  de  previdência  dos  ponderados,  onde  penso  que 
me  incluo.  Mesmo  quando  as  ideias  estão  impulsionadas  por 
antecedentes  históricos,  muito  mais  importantes  que  nossas 
intuições,  predomina  o  otimismo  pouco  refletido  nos  fenóme- 
nos psicológicos  de  massa,  incentivando  gente  que  jamais  es- 
calou um  degrau  a  colocar-se  à  beira  de  enorme  precipício. 

Perdoem-me,  mas  acertei  na  minha  previsão  de  tragédia. 
Infelizmente  tivemos  dois  mortos  por  consequência  do  des- 
controle dos  eventos,  e  isso  é  uma  tragédia  sim!  Só  não  a  en- 
xergamos porque  a  "ficha  ainda  não  caiu"! 

Estamos  longe  da  Revolta  das  Barcas:  no  tempo  e  no  nú- 
mero de  vítimas,  pelo  menos  as  fatais.  Mas  estamos  próximos 
dela  na  identidade  com  esse  gigante  sem  cabeça  e  milhares 
de  vontades,  pulsões  e  desconfianças  que  se  arrasta  pelas  ci- 
dades. Na  Revolta  das  Barcas  todo  patrimônio  do  dono  da  em- 
presa foi  parar  numa  grande  fogueira;  do  casaco  de  pele  à  ge- 
ladeira. Na  Revolta  do  Vinagre,  o  lumpesinato  (criminosos  por 
oficio  segundo  Karl  Marx),  se  camuflou  na  multidão,  e  com  a 
violência  que  anuncia  as  tragédias  agora  vandaliza  e  saqueia. 
Meu  medo  continua  descendo  a  ladeira. 
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Após  9  mortes,  moradores  da 
Maré  tentam  fechar  a  av.  Brasil 


Confronto.  Polícia  faz  operação  na  Nova  Holanda  e  prende  dois  suspeitos.  Um  PM  do  Bope  e  dois  moradores  morreram 


Moradores  da  favela  Nova 
Holanda,  no  Complexo  da 
Maré,  zona  norte,  protesta- 
ram, ontem  à  tarde,  contra 
os  excessos  da  ação  da  polí- 
cia na  comunidade.  Em  con- 
fronto no  local,  nove  pes- 
soas morreram,  sendo  dois 
moradores,  um  policial  mi- 
litar do  Bope  e  seis  suspei- 
tos, segundo  a  PM. 

Em  uma  rua  da  comunida- 
de, alguns  moradores  fizeram 
uma  manifestação  silenciosa 
e  carregaram  uma  faixa  com 
os  dizeres:  "A  polícia  que  re- 
prime na  avenida  é  a  mesma 
que  mata  na  favela". 

Um  outro  grupo,  de  cerca 
de  50  pessoas,  foi  protestar 
na  Avenida  Brasil  e  tentou 
invadir  a  pista  lateral  da  via, 
sentido  zona  oeste,  na  altura 
da  comunidade.  Os  manifes- 
tantes chegaram  a  deitar  no 
asfalto,  mas  foram  dispersa- 
dos por  policiais,  que  lança- 
ram bombas  de  gás. 

A  ocupação  policial  na  No- 


7,4  mil 

alunos  ficaram  sem  aulas,  porque 
nove  escolas  não  funcionaram, 
ontem,  segundo  as  secretarias 
municipal  e  estadual  de  Educação. 


va  Holanda  começou  ainda  na 
noite  de  segunda-feira,  após 
um  grupo  de  criminosos  ter 
aproveitado  o  momento  em 
que  acontecia  uma  manifesta- 
ção, em  Bonsucesso,  para  pra- 
ticar assaltos  em  sequência  na 
Avenida  Brasil. 

À  noite,  policiais  do  Bope 
deixaram  a  favela,  mas  os 
da  Força  Nacional  ainda  cer- 
cavam os  acessos  ao  Com- 
plexo da  Maré. 

O  sargento  do  Bope  Ed- 
nelson  Jerónimo  dos  Santos 
Silva,  de  42  anos,  morreu  na 
hora.  Já  os  moradores  Eral- 
do Santos  da  Silva,  de  35 
anos,  e  José  Everton  Silva  de 


400  PMs  do  Bope  reforçaram  o  policiamento  na  Maré.  Duas  pessoas  foram  presas  e  três  menores,  apreendidos  i  j.  eloy/folhapress 


Oliveira,  21,  chegaram  a  ser 
levados  ao  Hospital  Federal 
de  Bonsucesso,  mas  não  re- 
sistiram. Outras  nove  pes- 
soas ficaram  feridas,  sendo 
que  três  ficaram  internadas. 

Na  operação,  a  polí- 
cia prendeu  dois  homens  e 


apreendeu  três  adolescentes. 
Um  dos  presos  é  Edvan  Eze- 
quiel Bezerri,  conhecido  co- 
mo Ninho,  de  29  anos,  suspei- 
to de  ter  atirado  e  matado  o 
sargento  do  Bope.  Ele  foi  iden- 
tificado pelo  Serviço  de  Inteli- 
gência, que  detectou  bandi- 


dos comemorando  a  morte 
do  PM  em  uma  rede  social. 

Os  agentes  também 
apreenderam  dois  fuzis, 
uma  submetralhadora,  cin- 
co pistolas  e  uma  granada, 
além  de  maconha,  cocaína, 
crack  e  haxixe.  ©  metro  rio 


Tiros  por  toda 
a  madrugada 

Moradores  da  Maré  relataram 
que  viveram  horas  de  terror  e 
reclamaram  da  ação  truculen- 
ta da  polícia.  Segundo  Jaílson 
de  Souza  e  Silva,  um  repre- 
sentante da  ONG  Observató- 
rio das  Favelas,  que  funciona 
no  local,  o  enfrentamento  du- 
rou a  madrugada  toda.  "Acer- 
taram um  transformador,  que 
acabou  com  a  energia  da  rua 
e  cortaram  os  cabos  de  telefo- 
ne. O  que  a  gente  reclama  é 
de  uma  ação  feita  sem  plane- 
jamento", diz  Jaílson. 

Por  ordem  do  tráfico,  o  co- 
mércio fechou.  Membros  do 
Núcleo  de  Direitos  Humanos 
da  Defensoria  Pública  acom- 
panharam a  perícia  policial 
para  saber  se  houve  execução. 
O  subcomandante  do  Bope, 
major  João  Jacques  Busnello, 
afirmou  que  "o  Bope  estava 
sendo  atacado  por  bandidos 
e  agiu  dentro  dos  parâmetros 
legais".  ©  METRO  RIO 


Rocinha  solta  a  voz  na  casa  do  Cabral 


Ontem  foi  a  vez  de  os  mora- 
dores da  Rocinha,  na  zona  sul, 
protestarem  contra  as  condi- 
ções de  vida  na  comunidade. 
Manifestantes  saíram  da  fa- 
vela, pelo  lado  de  São  Conra- 
do, por  volta  das  17h,  e  segui- 
ram para  o  Leblon,  onde  se 
juntaram  ao  grupo  que  está 
acampado,  desde  sexta-feira, 
na  esquina  da  avenida  Delfim 
Moreira  com  a  rua  Aristides 
Espínola,  perto  do  prédio  on- 
de mora  o  governador  Sérgio 
Cabral.  Não  houve  confronto 
com  a  PM. 

Na  avenida  Niemeyer,  que 
chegou  a  ficar  interditada 
nos  dois  sentidos,  moradores 
da  comunidade  do  Vidigal  se 
juntaram  aos  manifestantes. 
No  local,  eles  cantaram  o  hi- 
no nacional.  Ao  todo,  segun- 
do a  PM,  o  protesto  reuniu 
cerca  de  3  mil  pessoas. 

Por  causa  do  protesto,  o 
shopping  Fashion  Mali  fe- 
chou as  portas  mais  cedo,  às 
14h30,  e  colocou  tapumes,  as- 
sim como  outros  prédios  de 
São  Conrado.  Por  volta  das 
19h30,  o  protesto  chegou  à  or- 
la do  Leblon,  e  fechou  a  ave- 
nida nos  dois  sentidos.  Com 
cartazes  e  cantos,  os  manifes- 
tantes se  mostraram  contrá- 
rios ao  teleférico,  que  o  gover- 
no construirá  na  Rocinha. 


Cerca  de  3  mil  manifestantes  se  juntaram  no  Leblon  i  bruno  poppe/frame/folhapress 


de  Pronto  Atendimento  (UPA) 
da  comunidade. 

Encontro  com  governador 

Os  manifestantes  da  Rocinha 
já  têm  encontro  marcado  com 
o  governador  para  sexta-feira, 
ao  meio-dia,  no  Palácio  Gua- 
nabara. Dez  representantes  do 
movimento  conversaram  com 
um  assessor  do  Cabral,  que  foi 
ao  protesto,  e  irão  à  reunião. 
Na  pauta,  segundo  as  lideran- 
ças, estará  o  investimento  do 
PAC  2  na  Rocinha.  Através  de 
sua  assessoria,  o  governador 
disse  que  também  está  dis- 
posto a  receber  os  jovens  que 
estão  acampados  na  esquina 
de  sua  rua.  ®  metro  rio 


Cartaz  de  Cabral  como  procurado  em 

pOSteS  |  RENATA  MACHADO/METRO  RIO 


Eles  disseram  que,  antes 
de  erguer  teleférico,  eles  que- 
rem tratamento  de  esgoto,  re- 
colhimento de  lixo,  mais  edu- 
cação e  saúde,  criticando  a 
falta  de  médicos  na  Unidade 


Em  Niterói,  grupo  joga 
bomba  e  polícia  lança  gás 


Cerca  de  mil  pessoas,  segun- 
do a  PM,  participaram  de 
mais  um  protesto,  ontem, 
em  Niterói.  Os  manifestantes, 
que  pediam  mais  investimen- 
tos para  saúde  e  educação,  o 
fim  da  corrupção,  a  não  apro- 
vação da  PEC  37  e  criticavam 
o  governador  Sérgio  Cabral, 
saíram  da  Praça  Araribóia,  em 
frente  à  estação  das  barcas  e 
seguiram  até  a  Câmara  dos 
Vereadores  da  cidade. 

O  ato  ocorreu  de  forma 
pacífica,  mas  um  grupo,  que 


estava  mascarado,  tentou 
provocar  tumulto,  socando 
e  chutando  portas  de  lojas, 
que  estavam  fechadas,  além 
de  lançar  cabeças  de  nego. 

A  polícia  revidou  jogan- 
do bombas  de  gás  lacrimo- 
géneo, causando  correria 
na  avenida  Ernâni  Amaral 
Peixoto,  no  Centro.  No  fim, 
vândalos  seguiram  para  a 
ponte  Rio-Niterói,  com  a  in- 
tenção de  fechá-la,  mas,  em 
novo  confronto,  a  polícia  re- 
primiu O  grupO.  ©  METRO  RIO 


Madureira 


Acusado  de 
sequestro  é  preso 

Envolvido  no  sequestro 
de  duas  mulheres  e  uma 
criança,  em  Madureira, 
Luiz  William  de  Souza 
Araújo,  41  anos,  foi  preso 
por  policiais  da  Delegacia 
Antissequestro,  na  segun- 
da-feira. O  acusado,  que 
já  tinha  quatro  passagens 
pela  polícia,  estava  sob 
custódia  no  Hospital  Car- 
los Chagas,  em  Marechal 
Hermes,  devido  a  um  dis- 
paro que  o  atingiu  duran- 
te a  fuga.  ©  METRO  RIO 


Duque  de  Caxias 


Morre  vítima  de 
bala  perdida 

Morreu,  ontem,  o  pro- 
fessor de  química  Italo 
de  Souza  Gatto,  37  anos, 
atingido  na  testa  por 
uma  bala  perdida,  sema- 
na passada,  em  Duque  de 
Caxias,  na  Baixada  Flumi- 
nense, quando  retirava 
o  filho  de  9  meses  da  ca- 
deirinha de  seu  carro.  Ele 
saía  de  casa,  que  fica  per- 
to de  um  acesso  à  fave- 
la da  Mangueirinha.  ítalo 
estava  internado  desde  o 
dia  16.  ®  METRO  RIO 
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Prefeitura  anuncia  nova 
auditoria  em  empresas 

Crise.  Prefeito  promete  transparência  e  cria  conselho  para  debater  transporte.  Custo  de  operações  do  sistema  de  ônibus  ficará  exposto  em  site 


Um  dia  depois  de  se  encon- 
trar com  a  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  mostrou  ontem  como  é 
calculada  a  planilha  de  cus- 
to das  empresas  de  ônibus. 
Além  disso,  ele  anunciou  um 
pacote  para  dar  mais  transpa- 
rência ao  setor,  prometeu  me- 
lhorias e  garantiu  que  não  vai 
subsidiar  o  transporte  públi- 
co. As  medidas  serão  publica- 
das no  Diário  Oficial  de  hoje. 

O  anúncio  foi  feito  uma 
semana  após  a  sede  da  pre- 
feitura ter  sido  cercado  por 
milhares  de  manifestantes. 
"Ninguém  aqui  tem  medo  de 
fazer  as  coisas  por  pressões  da 
sociedade.  É  bom  que  seja  as- 
sim", admitiu  Paes. 

Em  breve,  a  população  te- 
rá acesso  a  detalhes  sobre  os 
custos  operacionais  e  lucros 
das  empresas  de  ônibus  em 
um  site  que  será  implantado. 


No  início  do  mês,  a  passa- 
gem passou  de  R$  2,75  para 
R$  2,95,  mas  o  aumento  foi 
suspenso.  Segundo  o  prefei- 
to, a  diferença  na  tarifa  não 
sairá  dos  cofres  públicos,  mas 
sim  do  bolso  dos  empresários. 
Ele  acredita  que,  com  as  no- 
vas implementações  de  BRS  e 
BRT  pela  cidade,  o  sistema  fi- 
cará mais  organizado  e  com  o 
custo  menor. 

O  decreto  municipal  vai 
criar  o  Conselho  Municipal 
de  Transportes,  que  será  com- 
posto por  representantes  do 
Poder  Público  e  da  sociedade 
civil,  e  uma  Comissão  Espe- 
cial, que  reunirá  técnicos  da 
prefeitura  e  de  três  institui- 
ções: Coppe/UFRJ,  PUC  e  FGV. 

A  prefeitura  ainda  anun- 
ciou a  contratação  de  uma 
empresa  internacional  de  au- 
ditoria que  deverá  apresentar, 
até  novembro,  uma  análise 


COMPOSIÇÃO  DO  REAJUSTE 

DE  TARIFAS 
25%  45% 


"Eu  também  prefiro  o 
metro  ao  BRT.  Mas  o  BRT 
custa  15  vezes  menos  e 
fica  pronto  mais  rápido/1 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO 

nos  documentos  das  empre- 
sas para  avaliar  se  os  contra- 
tos de  operação  das  linhas,  fir- 
mados em  2010,  estão  sendo 
atendidos.  A  desoneração  do 
óleo  diesel,  que  representa 
21%  da  passagem  e  valorizou 
22,58%  em  um  ano  pelo  índi- 
ce IPA-FGV,  é  uma  reivindica- 
ção de  Paes.  "Enquanto  o  pre- 
ço da  gasolina  está  congelado, 
o  diesel  só  aumenta.  É  uma 
incoerência",  reclama. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


1  jL  "As  empresas 
jfcO       vão  ter  que 


0LE0  DIESEL 


OUTRAS  DESPESAS 


contratar 
uma 

auditoria 
externa  independente, 
que  já  estava  prevista  no 
contrato,  mas  que  vinha 
sendo  feita  ainda  de 
maneira  tosca" 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO 


CPI  obteve  27  assinaturas 


O  requerimento  de  abertura 
da  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito  (CPI)  para  a  inves- 
tigar os  contratos  da  Prefei- 
tura do  Rio  com  as  empresas 
de  ônibus  obteve  a  adesão 
necessária  dos  vereadores. 
Para  dar  entrada  no  pedido 
era  preciso  ter  no  mínimo 
17  assinaturas,  mas  segundo 
o  vereador  Eliomar  Coelho 


(PSOL),  que  pediu  a  instala- 
ção da  CPI,  27  deram  apoio. 

A  Comissão,  no  entanto, 
não  foi  instaurada  por  falta  de 
quórum  na  sessão  de  ontem, 
apesar  da  grande  mobilização 
de  manifestantes.  A  CPI  deve- 
rá ser  instaurada  apenas  no 
dia  Io  de  agosto,  já  que  a  Câ- 
mara Municipal  entra  em  re- 
cesso.    LEIA  MAIS  NA  PÁG.  6 


|  ERBS  JR./FRAME/FOLHAPRESS 


Jornada  Mundial  terá  mais 
de  120  afiações  culturais 


Além  da  presença  do  Papa 
Francisco,  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  vai  trazer 
120  eventos  culturais  entre 
os  dias  23  e  28  de  julho,  perío- 
do em  que  acontece  a  vigília. 
A  atração  mais  importante  se- 
rá a  exposição  "A  Herança  do 
Sagrado:  Obras-Primas  do  Va- 
ticano e  de  Museus  Italianos", 
que  acontece  a  partir  do  dia 
10  de  julho,  no  Museu  Nacio- 
nal de  Belas  Artes. 

A  mostra  reúne  obras  de 
Leonardo  Da  Vinci  e  Miche- 
langelo  entre  outros  artistas. 
O  pavilhão  4  do  Riocentro, 
na  zona  oeste,  receberá  ex- 
posições e  apresentações 
musicais  com  ênfase  na  di- 


versidade religiosa. 

O  calendário  de  atrações 
de  entretenimento  também 
contará  com  a  participação 
da  União  dos  Escoteiros  do 
Brasil,  que  guiarão  os  romei- 
ros em  trilhas  ecológicas.  Pa- 
ra conferir  o  roteiro  completo 
acesse  a  página  da  JMJ:  www. 
rio2013.com.  O  padre  Omar 
Raposo,  responsável  pelo  Cris- 
to Redentor,  vai  receber  o  Pa- 
pa Francisco  no  aeroporto  In- 
ternacional Tom  Jobim,  dia  22 
de  julho,  junto  com  um  coral 
de  50  crianças.  Eles  vão  can- 
tar a  música  feita  pelo  compo- 
sitor Paulo  Lima. 

Grafiteiros  poderão  ga- 
nhar uma  viagem  para  Ro- 


Museu  Nacional  de  Belas  Artes  terá 
mostra  do  Vaticano  i  divulgação 


ma,  na  Itália,  com  tudo  pago. 
O  concurso  Arte  Sem  Frontei- 
ras, promovido  pela  JMJ,  se- 
lecionará  o  melhor  trabalho 
profissional  e  amador.  Mais 
informações  no  site  da  Jorna- 
da, ©metro  rio 


Albergue. 
Polícia 
identifica 
bandido 

Na  tarde  de  ontem,  a  Delega- 
cia Especial  de  Apoio  ao  Tu- 
rismo (Deat)  identificou  Rei- 
naldo Cunha  da  Silva,  de  25 
anos,  como  um  dos  três  ho- 
mens que  assaltaram  um  al- 
bergue em  Botafogo,  no  últi- 
mo sábado. 

Ele  foi  reconhecido  pelas 
vítimas.  Reinaldo  e  mais  dois 
comparsas  são  acusados  da 
rendição  de  dois  funcionários 
e  20  turistas.  A  Deat  pedirá  à 
Justiça  a  prisão  cautelar  do 
acusado,  que  já  foi  indiciado. 
A  polícia  trabalha  para  identi- 
ficar os  outros  criminosos. 


Operário  morre  em  obra 

Um  operário  morreu  ontem  durante  um  deslizamento  numa 
obra  municipal  na  avenida  Areia  Branca,  em  Santa  Cruz,  na  zona 
oeste.  Edmilson  Oliveira  Domingos  trabalhava  no  esgotamento  da 
região.  Bombeiros  foram  chamados  imediatamente  para  o  local. 
A  fundação  Rio-Águas  investiga  se  houve  falha  da  empresa  União 

Norte,  contratada  para  realizar  o  SerVlÇO  |  JADSON  MARQUES/FOLHA  PRESS 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Escova  Dental 
Colmate  Twistar 

c/  3  unidSr 
Leve  3  Pague Z 


Creme  Dental  Colgate  Total  12 

Híibores  -  Cj 3  unids.  x  9Qg 
Grátis  1  Antísséptico  Bucal 
Colmate  Plax  -2EOml 


Creme  Dental  Colgate 

Lumlnous  Wfiite 

c/ 3  unids,  x&Qg 
Grátis  1  Antrssóptko  Bucal 
Colgato  LumirKHJS  White  -2£úml 


Kit  Panfane 

tipos  -  shampoo 
+  condicionador 
40Qml 


-  W  f  9, 


cada 


10, 


29 

cada 
pack 


19, 


90 

ceda 


■Év 


Coton  etes  Johnson': 

c/ 75  unids. 


Absorvente  Intímus  Evolution 

c/í6unFds 


Sa  bonete  Carretou  r  fbz  ma\s  por  me-no* 

fragrâncias 
^       — 90g 

r- 

l^jL  |^^^H  Comprando  /">  7!9 

\*  J(Jl&  Levando  G  unida. 


0, 


65 


sfcf  Canefour 


PAPfiL  HIGIÉNICO 


Fe 


Papel 

Higiénico 
■  Carrefour 

Jjjf    í olha  simples 
GOm 

Leva  24  rotos 


I1S 


LEVE  MAÍ5 


Desodorante 
Bí-O 

fragrâncias 


um ol  -  isúml 

90 

I  end.! 


9, 

roll-or 

5, 


roll-on  -  50  ml 

99 


cada 


Papel  Higiénico 
Kiio  métrico 
Personal 

tolhadupla-5Dm 
c/zo  rolos 


27, 


90 

cada 


Fraldas  Descartáveis 
Pampers  Premium  Care 

hr-perpacotâo 
Grátis  1  pacote  das  Toalhas 
UrnedeçírJas  Pampers 
Sensitiva  unids- 


59, 


90 

cada 


0800724  2822 

www^rupocarrefour.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h. 


*  Ch  planrwuncuikH  nede  bnn*o  si  làn  vdUdeu  lànntc  sua  vipéfhm. 

*  Fi.ttdq?  de  jn^menlik  m>  u-ciprraas  an  txk> drcadi  produto.  Para  deram  pia™*,  rvmuhr  law  de  run.Tvt  CtT  cm  mu  d» 


válidas  do-M  a  M/fi^013,  para  íodoa  Bskju  CorTvfourd?  CxlKki  do  Rio  d?  Janeiro  m  do  Es-tódo  do  Panwd.'&Bra»rt™a  ■  quantkJnd^inlnifnD  d*  l0<doz>  untdadvr  pc  lojn* 


Pfucfvt  a  nacurtji  t  fntmeitha  a  ridade  Ump»\ 
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l-mr  "Alertamos 
^i^E/ ã  que  há  um 
jJSih^  dito  risco, 
Bll  I  um  perigo 
para  as 
nossas  instituições  se 
uma  Constituinte  for 
convocada." 

MARCUS  COELHO,  PRESIDENTE  DA  OAB 


"Essa 

resposta  não 
é  suficiente. 
H^^H  Isso  é  rolar 
o  problema  Plebiscito 
para  quê?  0  povo  já  disse 
o  que  quer.  Quer  uma 
reforma  política." 

ELIANA  CALMON,  MINISTRA  DO  STJ 


"Essa  Casa 

JB\1  ideia  de 

Constituinte 
exclusiva  sobre  reforma 
política.  Retardaria  uma 
reforma  que  temos  o 
dever  de  fazer." 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


Presidente  desiste 
de  'miniconstituinte' 

Pactos.  A  proposta  de  uma  Constituinte  específica  para  agilizar  a  reforma  política  apresentada 
na  segunda-feira  foi  rechaçada  por  políticos  e  juristas.  Planalto  buscará  outro  caminho 


Pouco  mais  de  24  horas  de- 
pois de  a  presidente  Dilma 
Rousseff  sugerir  um  plebis- 
cito para  a  convocação  de 
uma  constituinte  exclusiva 
para  discutir  a  reforma  po- 
lítica, a  ideia  foi  descartada. 

A  rejeição  à  proposta 
ameaçou  a  presidente  du- 
rante todo  o  dia  de  ontem. 
E,  por  volta  das  2 Oh,  coube 
ao  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  anun- 
ciar que  o  Planalto  havia 
recuado. 

Segundo  ele,  a  decisão 
veio  depois  de  conversas 
com  os  presidentes  do  STF, 
Joaquim  Barbosa;  da  Câma- 
ra, Henrique  Alves;  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros;  e  com 
o  vice-presidente  Michel  Te- 
mer. "A  convergência  possí- 
vel é  o  plebiscito",  afirmou 
Mercadante. 

Durante  as  reuniões  de 
ontem  com  políticos  e  ju- 
ristas,  Dilma   ouviu  que 


Dilma  ouviu  críticas  durante  todo  o  dia  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 

uma  "constituinte  específi- 
ca" poderia  ser  considerada 
inconstitucional. 

Neste  contexto,  ganhou 
força  a  proposta  apresen- 
tada pela  OAB.  A  ideia  da 
entidade  é  fazer  consultas 
populares  sobre  pontos  es- 
pecíficos do  sistema  eleito- 
ral. Os  eleitores  iriam  às  ur- 
nas dizer  'sim'  ou  'não'  à 


temas  como  financiamento 
público  de  campanha,  vota- 
ção por  meio  de  listas  parti- 
dárias ou  permissão  de  doa- 
ções de  empresas.  "A  ideia  é 
consultar  o  povo,  não  é  exa- 
tamente  uma  Constituinte", 
afirmou  o  vice-presidente 
da  República,  Michel  Temer, 
um  dos  que  defendeu  a  pro- 
posta da  OAB. 


Mercadante  afirmou  que 
um  dos  motivos  que  pro- 
vocaram a  desistência  foi  a 
pressa.  A  'miniconstituinte' 
atrasaria  o  processo  de  alte- 
ração das  regras  caso  tivesse 
sua  legitimidade  debatida. 

O  Executivo  deve  em 
contato  com  a  presidente 
do  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral),  ministra  Cármen 
Lúcia,  para  discutir  a  manei- 
ra de  fazer  o  plebiscito. 

Movimentos  sociais 

A  decisão  de  convocar  uma 
consulta  popular  é  exclusi- 
va do  Congresso.  Mas  tan- 
to o  presdiente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves, 
quanto  o  do  Senado,  Renan 
Calheiros,  garantiram  apoio 
para  agilizar  os  trâmites  ne- 
cessários ao  plebiscito. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"0  que 
mostra, 
na  verdade, 
ao  final,  um 
governo 
nas  cordas,  que  não 
sabe  mais  o  que  fazer. 
É  lamentável  para  o 
Brasil." 

AÉCIO  NEVES,  PRESIDENTE  DO  PSDB 

"Eu  diria 
»  *f    que  o  país 
I  precisa  com 
urgência, 

desesperadamente,  de 
uma  reforma  política. 
Sou  a  favor  de  uma 
Constituinte  específica." 

LUIS  ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 

Ç^l  residenta 
^S&m  não 

Hf  ■  fechou  as 
portas  para  nenhuma 
das  teses  que  podem 
permear  esse  processo 
constituinte  específico." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MIN.  DA  JUSTIÇA 


De  carona  no  'passe  livre',  Renan  promete  destravar  a  pauta 


Calheiros  propôs  medidas  para  responder  a  protestos  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  começou  ontem  uma 
movimentação  para  res- 
ponder aos  cinco  pactos 
propostos  pela  presidente 
Dilma  Rousseff.  Pelo  menos 
20  projetos  de  lei  foram  co- 
locados na  pauta  que  deve 
ser  cumprida  até  16  de  ju- 
lho, caso  contrário  o  reces- 
so da  Casa  será  cancelado. 

Entre  os  temas  estão  o 
projeto  que  torna  a  cor- 


rupção crime  hediondo, 
o  que  permite  que  juízes 
corruptos  sejam  demiti- 
dos (hoje  eles  se  aposen- 
tam com  salário  integral) 
e  o  que  exige  ficha  limpa 
para  servidores  públicos 
comissionados. 

O  Plano  Nacional  de 
Educação,  que  obriga  que 
10%  do  PIB  (Produto  Inter- 
no Bruto)  seja  investido 
no  ensino,  é  outro  dos  te- 
mas prioritários.  Calheiros 


também  apresentou  um 
projeto  de  lei  que  estabele- 
ce o  passe  livre  para  estu- 
dantes. A  conta  seria  paga 
com  parte  dos  10%  adicio- 
nais encaminhados  à  área. 

"Na  saúde,  vamos  apre- 
ciar o  projeto  de  lei  que  des- 
tina 10%  da  receita  líquida 
da  União  para  saúde  públi- 
ca", disse.  Quanto  à  propos- 
ta de  plebiscito,  Calheiros  é 
favorável.  "É  natural  e  de- 
mocrático ouvir  a  opinião 


da  sociedade  diretamente 
sobre  o  seu  destino." 

Aos  cinco  pactos  pro- 
postos por  Dilma,  Calhei- 
ros acrescentou  mais  dois: 
o  Pacto  Federativo  e  o  da 
Segurança  Pública.  O  pri- 
meiro cria  uma  regra  para 
recalcular  as  dívidas  dos  Es- 
tados com  a  União,  o  segun- 
do, obrigaria  o  governo  a 
vincular  parte  do  orçamen- 
to para  a  segurança  por  cin- 
co anOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Tarifas  podem  cair  mais 


BH  coloca  5,5  mil  policiais 
nas  ruas  e  decreta  feriado 


Com  receio  da  onda  de  pro- 
testos, o  prefeito  de  Belo  Ho- 
rizonte, Márcio  Lacerda  (PSB), 
decretou  feriado  municipal 
hoje  por  conta  do  jogo  entre 
Brasil  e  Uruguai  pela  Copa 
das  Confederações,  (leia  mais 
na  pág.  20). 

A  PM  (Polícia  Militar)  mi- 
neira também  informou  que 
aproximadamente  5,5  mil  po- 
liciais vão  trabalhar  para  ga- 
rantir a  segurança  na  cidade. 
No  último  sábado,  quando  jo- 
garam Japão  e  México  e  hou- 


ve protestos,  foram  3,5  mil 
policiais. 

Ontem  a  cidade  recebeu 
outra  manifestação.  Cerca  de 
mil  policiais  civis  saíram  da 
Assembleia  Legislativa  e  en- 
cerram o  ato  na  região  central 
da  cidade,  na  Praça  Sete,  colo- 
cando fogo  em  caixões. 

Os  policiais  decidiram 
pela  manutenção  da  para- 
lisação, iniciada  no  último 
dia  10.  A  principal  reivindi- 
cação é  a  aprovação  de  um 
projeto  de  lei  orgânica  so- 


bre a  Polícia  Civil. 
Dutra 

Dois  grupos  bloquearam  a  Via 
Dutra,  no  trecho  de  São  José 
dos  Campos  na  noite  de  on- 
tem. Os  bloqueios  ocorreram 
nos  kms  149  e  152.  Sem  alter- 
nativas, motoristas  tiveram 
de  esperar  a  Polícia  Rodoviá- 
ria retirar  os  manifestantes. 
O  grupo  reivindicava  a  revo- 
gação da  tarifa  do  transporte 
em  São  José  dos  Campos,  de 
R$  3  para  R$  2,80.  ©  metro 


As  tarifas  de  ônibus,  metros 
e  trens  urbanos  deverão  ficar 
entre  R$  0,10  e  R$  0,15  mais 
baratas  com  a  criação  do  Re- 
tup  (Regime  Especial  de  In- 
centivos para  o  Transporte 
Coletivo,  Urbano  e  Metropo- 
litano de  Passageiros),  segun- 
do cálculos  da  Frente  Nacio- 
nal de  Prefeitos.  O  projeto  de 
lei  prevendo  a  redução  de  im- 
postos para  diminuir  a  car- 
ga tributária  sobre  o  setor  foi 
aprovado  ontem,  em  primei- 
ro turno,  pela  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  do  Se- 
nado. Um  nova  votação  está 
marcada  para  terça-feira.  De- 


pois, a  proposta  segue  para 
uma  Comissão  Especial  da  Câ- 
mara. Se  for  aprovada,  segue 
para  sanção  presidencial. 

Pelo  projeto,  a  cobrança  de 
PIS/Cofins  seria  zerada  para 
energia  elétrica  e  compra  de 
equipamentos.  A  Cide,  impos- 
to cobrado  sobre  o  combus- 
tível, também  seria  extinta 
para  o  óleo  diesel.  Os  Esta- 
dos deverão  abrir  mão  de  ISS 
e  ICMS.  A  adesão  ao  progra- 
ma é  facultativa.  Para  receber 
o  beneficio,  as  empresas  de 
transportes  públicos  deverão 
assumir  o  compromisso  de  di- 
vulgar as  partilhas  de  custos  e 


R$  4,7  bi 

é  o  custo  estimado  com  a 
redução  de  impostos  federais  e 
estaduais  para  incentivar  o  setor 
de  transportes. 

os  contratos,  além  de  autori- 
zar uma  auditoria,  caso  opere 
em  cidades  com  mais  de  500 
mil  habitante.  O  projeto  está 
em  tramitação  há  10  anos  e 
passou  a  ter  prioridade  após 
a  onda  de  protestos,  que  teve 
como  foco  a  redução  no  preço 
das  passagens.  ©  metro  brasília 


uni*  *t 


QUEM  TORCE  COM 
A  GENTE,  NÃO  PERDE 
NEM  OFERTA. 


KIT  CHUTEIRA5 
PENALTY  S11R2 
+  S11  12  CAMPO 
•  SOCIETY 

PE  R$  239,80 


POR  R$139,90 


5X  DE  RS  27.98 


41%  DE  DESCONTO 


CAMISAS  NIKE 
SELECÃO 
BRASIL  2013 

A  PARTIU  DE  R$  199,90 


7X  DE  R$  28,56 


TÉNIS  ADIDAS 
JEREZ  2 


POR  R$  1 69,90 


éX  DE  R$  28,32 


TÉNIS  FILA 
GO  OUT  MESH 

DE  fl$  109,90 


POR  R$  99.90 


3X  DE  R$  33,30 


PARCELE  SUAS  COMPRAS  SEM  JUROS 


COM  FRETE  GRÁTIS  PARA  TODO  BRASIL. 


www.netshoesxom.br 


NEISHOES1! 

SEM  UMtTES  ENWE  VOCÊ  E  O  ESPORTE 


vatotfc  Ft$  ^^rrftfrnieaci^.rlXJ2^^-í30.  VaiordeRJ  rtfcTOrcferthteaottAi  1Z^*2-05Ô.  ValQi"deft$  W.ÍO  referente  *>  eod :  132-71*3-024*  l^-?16$-<Ce. 
Valor  de  R$       referen/íe  ao  càd.:  131-2B61-939  e  1 31 -2360- 1 D3.  Oíertas  válidas  ate  o  dia  30^/7013  ou  rcqua.-rto  durarem  os  esí oques.  Imagens  fiustraLwaSv 
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Em  resposta  às  ruas, 
Câmara  derruba  PEC  37 

Para  o  arquivo.  Proposta  que  [imitava  a  atuação  do  Ministério  Público  em 
investigações  criminais  foi  rejeitada  após  onda  de  manifestações 


Pressionado  pelas  manifesta- 
ções populares,  a  Câmara  de- 
cidiu ontem  arquivar  a  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) 37,  que  restringiria 
às  polícias  o  poder  de  inves- 
tigação criminais,  enfraque- 
cendo a  atuação  do  MP  (Mi- 
nistério Público).  A  polemica 
proposta  teve  430  votos  a  fa- 
vor da  rejeição,  9  contra,  além 
de  2  abstenções. 

Por  dois  meses,  um  grupo 
de  trabalho  formado  por  re- 
presentantes de  policiais,  pro- 
curadores e  do  governo  tenta- 
ram encontrar  um  consenso, 
mas  a  divergência  continuou. 
Os  delegados  aceitaram  com- 
partilhar a  apuração  de  cri- 
mes, mas  de  forma  restrita 
pelo  MP,  apenas  em  casos  ex- 
cepcionais. "Não  poderíamos 
deixar  a  proposta  pairando 
permanentemente",  afirmou 
o  presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo  Al- 
ves (PMDB-RN),  que  acertou  a 
votação  mesmo  sem  acordo. 

O  MP  alegava  ainda  que, 
caso  a  PEC  37  fosse  aprova- 
da, 12.548  investigações  em 
curso  poderiam  ser  paralisa- 
das. A  proposta  apresentada 
em  2011,  contudo,  impediria 
a  apuração  criminal  também 
de  Receita  Federal,  Banco 
Central,  Tribunais  de  Contas 
da  União  e  dos  Estados  e  Con- 
troladoria-Geral  da  União. 

A  polícia  afirma  que  a  pro- 
posta fixava  o  papel  do  MP  de 
exercer  o  controle  externo  da 
atividade  policial.  "O  MP  não 
pode  denunciar  e  apurar  ao 
mesmo  tempo  porque  é  par- 
te do  processo",  afirmou  o  de- 
putado Lourival  Mendes  (PT- 
doB-MA),  autor  da  proposta 
apresentada  em  2011. 

Foi  uma  das  raras  manifes- 
tações favoráveis  à  PEC.  Nas 
galerias  e  no  plenário,  mani- 
festantes levantaram  carta- 
zes com  "Eu  sou  contra  a  PEC 
37.  Porque  não  devo  e  não  te- 
nho medo  da  investigação.  A 
quem  interessa  calar  o  MP?". 

Nova  proposta 

Após  o  arquivamento  da  PEC, 
o  líder  do  PSDB  na  Câmara, 
deputado  Carlos  Sampaio  (SP) 
apresentou  nova  proposta  pa- 
ra criar  regras  à  investigação 
criminal  no  Brasil,  prevendo 
a  atuação  conjunta  de  Ministé- 
rio Público  e  das  polícias. 

"A  Câmara  está  atendendo 
um  pedido  da  sociedade  brasi- 
leira, que  quer  continuar  ven- 
do o  MP  investigando",  justifi- 
cou o  tucano.  O  compromisso 
da  Câmara  é  aprovar  o  projeto 
ainda  este  ano.  ©  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


JOAQUIM  PEDE  'CANDIDATU- 
RA AVULSA'  E  VIRA  OPÇÃO. 
O  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  continua  jurando 
que  "jamais  passou  pela 
cabeça"  disputar  a  Presi- 
dência da  República,  mas 
defende,  na  reforma  poli- 
tica, a  "candidatura  avul- 
sa", sem  necessidade  de 
filiação  ao  que  chama  de 
"partidos  de  mentirinha". 
Com  isso,  garantiu  espaço 
entre  os  pré-candidatos, 
até  porque  afaga-lhe  o  ego 
a  inclusão  do  seu  nome 
em  pesquisas  de  intenção 
de  voto. 

CAN  Dl  DATÍSSI  MO.  Como 
qualquer  politico  esper- 
to, o  presidente  do  STF 
nega  que  é  candidato, 
mas  continua,  meticulo- 
samente, comportando- 
-se  como  tal. 

ELE  GOSTA  DO  TEMA.  Joa- 
quim chefia  o  Poder  Ju- 
diciário, mas  deu  mais 
ideias  para  a  reforma  po- 
litica do  que  qualquer  po- 
lítico, do  voto  distrital  a 
recall  de  eleitos. 

O  ESTADO  SOU  EU.  Joa- 
quim prega  "democra- 
cia direta",  diminuindo  o 
"peso  dos  partidos",  mas 
não  fala  em  reduzir  o  po- 
der imperial  do  presiden- 
te da  República. 


"HÁ  INSATISFAÇÃO 
GENERALIZADA 
EM  RELAÇÃO 
AOS  SERVIÇOS 
PÚBLICOS." 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES 
(PMDB-RN),  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA,  SOBRE  AS 
MANIFESTAÇÕES 


Joaquim  Barbosa  i  divulgação 


COERÊNCIA.  O  vice  Michel 
Temer  não  esquece  o  que 
escreveu:  em  2007,  ele  era 
contra  a  "constituinte  ex- 
clusiva" para  reforma  po- 
lítica. Continua  contra. 

COMPLEXADOS.  Trafican- 
tes cariocas  aderiram  aos 
protestos.  Por  hora  "pa- 
cíficos" nas  UPPs,  mas  o 
Movimento  Pó  Livre  de- 
sandou no  Complexo  do 
Alemão. 

DESAFIO  A  DILMA.  Ao  listar 
os  projetos  que  pretende 
pôr  em  votação,  o  presi- 
dente do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB),  exor- 
tou Dilma  a  reduzir  o  nú- 
mero de  ministérios.  Ma- 
dame, que  sintonizava  a 
TV  Senado,  ficou  posses- 
sa. Sobrou  para  os  tímpa- 
nos de  quem  estava  por 
perto. 

PERGUNTA  NA  BILHETERIA. 

Dilma  vai  ao  Maracanã, 
domingo  (30),  se  o  Bra- 
sil for  à  final  da  Copa  das 
Confederações? 


PODER  SEM  PUDOR 

Presente  devolvido 


ACM  sempre  jogou  pesa- 
do. Em  1992,  governador, 
ele  mandou  o  seu  líder 
na  Assembleia  Legislativa 
da  Bahia  ridicularizar  o 
ex-aliado  Sérgio  Carneiro, 
que  ousara  romper  com 
ele.  O  tal  líder  era  Eujácio 
Simões,  nomeado  para 
o  Dnit  (ex-DNER),  flagra- 
do visitando  sites  pomos 


num  computador  da  Câ- 
mara. Eujácio  se  prestou 
a  subir  à  tribuna  e  atacar: 
-  Vim  devolver  o  presente 
de  VExa.  ao  governador, 
no  seu  aniversário. 
Ante  o  plenário  perplexo, 
retirou  de  uma  sacola  uma 
cueca  samba-canção  de  se- 
da, enorme,  cor  cinza,  exi- 
bindo-a  para  os  fotógrafos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Rússia  é  pressionada 
a  entregar  Snowden 

Vazamentos.  EUA  exigem  expulsão  do  delator,  mas  russos  negam  poder  fazê-lo  devido  ao  fato 
de  ele  estar  em  trânsito  no  aeroporto  de  Moscou.  Ex-consultor  da  CIA  pediu  asilo  ao  Equador 


A  Casa  Branca  pediu  para  que 
a  Rússia  expulse  "sem  demo- 
ra" o  ex-consultor  da  CIA  Ed- 
ward Snowden,  alegando  que 
Moscou  tem  "base  legal  clara" 
para  tal:  o  status  de  seus  do- 
cumentos de  viagem  e  as  acu- 
sações de  espionagem  que  re- 
caem sobre  ele,  responsável 
por  revelar  o  esquema  de  mo- 
nitoramento  do  governo  ame- 
ricano de  dados  de  usuários 
de  telefone  e  internet. 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  confirmou 
ontem  que  o  Snowden  está 
na  área  de  trânsito  do  aero- 
porto de  Moscou.  No  entan- 
to, as  autoridades  do  país  des- 
cartam entregá-lo.  Segundo 
Putin,  ele  é  livre  para  deixar 
o  país  a  qualquer  momento, 
já  que  não  chegou  a  passar 
pelo  controle  de  imigração. 

"Quanto  antes  ele  esco- 
lher seu  destino  final,  melhor 


TVs  de  lojas  da  Rússia  exibem  reportagens  sobre  Snowden  i  tatyanamakeyeva/reuters 


para  nós  e  para  ele",  disse  Pu- 
tin em  um  evento  na  Finlân- 
dia. "Qualquer  acusação  so- 
bre a  Rússia  [tê-lo  ajudado]  é 
fruto  de  delírios  e  bobagens", 
concluiu  ele,  que  sugeriu  ain- 
da que  o  ex-consultor  apenas 
seria  expulso  caso  tivesse  co- 
metido um  crime  no  país,  da- 


do que  a  Rússia  não  tem  acor- 
do de  extradição  com  os  EUA. 
O  presidente  disse  ainda  es- 
perar que  o  episódio  não  afe- 
re as  relações  com  o  governo 
americano. 

Com  isso,  aumentam  os 
riscos  de  que  haja  rixa  do 
país  com  os  EUA,  em  um 


processo  semelhante  ao  que 
aconteceu  com  a  China,  que 
hospedou  Snowden  do  dia 
em  que  os  casos  de  espio- 
nagem foram  revelados  até 
o  último  domingo,  quando 
ele  aterrissou  em  Moscou.  A 
tensão  gerada  pelo  episódio 
preocupa  porque  ameaça  re- 
lações internacionais  que  po- 
dem ser  essenciais  para  resol- 
ver conflitos  globais,  como  a 
guerra  na  Síria. 

No  momento,  Snowden 
aguarda  resposta  sobre  o  pe- 
dido de  asilo  político  feito  ao 
Equador,  que  já  abriga  outro 
dissidente  da  luta  pela  liber- 
dade de  expressão.  Há  mais 
de  um  ano,  o  criador  do  Wi- 
kiLeaks,  Julian  Assange,  es- 
tá na  embaixada  do  país  em 
Londres  para  escapar  de  uma 
extradição  para  a  Suécia,  on- 
de é  acusado  de  abuso  sexual. 

@  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Povo  sul-africano  faz 
vigília  por  Mandela 

Florence  Nyadzani,  58  anos,  puxa  canções  e  votos  de  melhoras 
na  aglomeração  reunida  na  porta  do  hospital  em  que  está 
internado  Nelson  Mandela,  94,  em  Pretória.  0  estado  de  saúde 
do  ex-presidente  sul-africano,  que  se  trata  de  infecção  pulmonar, 

permanece  crítico,  mas  estável  I  CHIP  SOMODEVILLA/GETTY IMAGES 


1 

França 

EUA 

Torre  Eiffel  fecha 
por  causa  de  greve 

Um  dos  principais  pon- 
tos turísticos  de  Paris  fi- 
cou fechado  ontem  devi- 
do a  uma  greve  de  seus 
300  funcionários.  O  epi- 
sódio ocorre  em  plena 
alta  temporada,  quan- 
do o  monumento  tem  25 
mil  visitas  diárias. 


Obama  lança  novo 
plano  ambiental 

O  presidente  americano 
disse,  ontem,  que  vai  limi- 
tar a  emissão  de  carbono 
das  usinas  de  energia  dos 
Estados  Unidos.  E  sinali- 
zou que  pode  bloquear  o 
projeto  de  um  oleoduto 
do  Canadá  caso  ele  impul- 
sione as  emissões  de  gases 
de  efeito  estufa.  ®  metro 


Ofertas  válidas  de  26/06  a  30/06 


PREÇOS  BAIXOS  PARA  V0CE  COMEÇAR  SUA  AVENTURA 


A  maior  loja  de  esporte,  com  +  de  55  modalidades  esportivas 


[Pititíutja  AZUL] 


QuechuQ 
Barraca  T2 

Leve,  compacla,  de 
fácil  transportes  100% 
irn  permeãweí.  Bem 
dimensionada  para 
duas  pessoas,  com  um 
pequeno  avanço  para  o 
calçado. 


Quochua 

Saco  de  Dormir  520 

ídeal  para  dormir  a  temperaturas  de  20  °C  ou  mais, 
Simples  e  sem  Fecha,  se  converte  em  almofada  depois  de  dobrado. 


179 


95 


Lãivò  d-i  (larra 


Viiilí  nous  lD|3 

AV.  DAS  AMÉRICAS,  2.0 

ol  compre  miIhi* 


Convertível 


LOJA  10  -  NO  FREEWAY  CENTER 


DEOITHION 


ESPORTE  pARA  T0QC& 


TUOO  PAftA  ESFMflt 


Olertn  vifluiai  de-  2b  a  30  de- junho  nu-  enquanto  durarem  «-«laques  prnmooortaft  Imagen-s  mefaiTierile  rfuvIrjIwK.  Sarraua  T2  |còd.:  ÍSS^MI,  di-sporróel  na  cor  azul,  e  na  1  amanho :  2  pessoas,  e  Saco  de  Dormir  £20  leód...  8206516,  830A5Í&,  -02045211,  dr^ponriel  nas  corei: 
wrrrrèUw,  wrde,  beff.  Fonnàa  de  pâ^ntrln.  apWnrrw»  \cGv*  as  onrlôes-dE  tíe&.lc  v  o;  «g-j  nlM  ^àrtâei  Ge  crédrloíoni  ddcurr**ili>  de  •dí-nh^jcjo  Aura.  Amenua  Eajur».  Oineri  Club  "^le^ijlc-ol.  «iperr.a'd.  M«i-rrCflrd  eViss  NAO  ACEITAMOS  CHEQUES  A  DcoalMan 
ganira*  em  */tfQqu+.  ftç.  ímr^ng.  U  |arú|  uradadí*d*  rada  {H-adui-a 
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Bolsa.  Com  uma 
alta  de  17,86%, 
MMX,deEike, 
lidera  ganhos 

A  Bovespa  fechou  em  alta, 
após  as  fortes  perdas  recen- 
tes, ajudada  por  comentá- 
rios de  autoridades  dos  ban- 
cos centrais  que  aliviaram 
preocupações  sobre  aperto 
de  crédito  na  China  e  rápida 
interrupção  de  medidas  de 
estímulo  monetário.  O  Ibo- 
vespa  subiu  ontem  2,02%, 
para  46.893  pontos. 

A  MMX  liderou  os  ga- 
nhos do  Ibovespa,  subindo 
com  avanço  de  17,86%,  pa- 
ra R$  1,65,  após  a  imprensa 
brasileira  noticiar  que  a  mi- 
neradora  suíça  Glencore  Xs- 
trata,  o  banco  BTG  Pactuai 
e  a  holandesa  Trafigura  es- 
tão interessados  em  ativos 
da  empresa  de  Eike  Batista. 

Em  meio  à  melhora  de 
humor  do  mercado,  o  dó- 
lar fechou  em  queda  pe- 
lo terceiro  pregão  seguido. 
A  moeda  norte-americana 
terminou  o  dia  de  ontem 
vendida  a  R$  2,21185,  em 
baixa  de  0,71%.  Para  tran- 
quilizar os  investidores,  o 
Banco  Central  realizou  ain- 
da um  novo  leilão  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
de  dólares  no  mercado  fu- 
turo). @  METRO 


R$  2,21 

é  o  valor  do  dólar  no  fechamento 
do  pregão  de  ontem.  A  moeda 
americana  registrou  queda  pelo 
terceiro  dia  seguido. 


Feijão.  Brasil 
precisa  importar 
200 mil  toneladas 

Com  a  redução  a  zero  da 
alíquota  de  importação  do 
feijão  para  conter  a  alta  de 
preços,  o  governo  federal 
pretende  importar  200  mil 
toneladas  até  o  final  de  ou- 
tubro. Segundo  o  ministro 
da  Agricultura,  Pecuária  e 
Abastecimento,  Antônio 
Andrade,  poucos  países  têm 
condições  de  vender  o  pro- 
duto ao  Brasil,  além  da  Ar- 
gentina, China  e  do  México. 

"Há  dificuldades.  Não  dá 
para  estocar  [o  feijão],  por- 
que perde  qualidade.  Deve- 
mos importar  112  mil  tone- 
ladas, mas  precisamos  [ao 
todo]  de  200  mil",  disse.  Ele 
se  reunirá  amanhã  com  se- 
cretários de  Estados  produ- 
tores (Bahia,  Goiás,  Minas 
Gerais,  além  do  Distrito  Fe- 
deral) para  estudar  incenti- 
vos à  produção.  ®  metro 


Brasileiros 
desconhecem 
juro  do  cartão 

Crédito.  Pesquisa  mostra  que  72%  não  sabem  quanto  pagam  peio 
uso  do  rotativo.  Parcelamento  de  compras  cresce  entre  consumidores 


Sete  em  cada  dez  dos  con- 
sumidores não  sabem  quan- 
to pagam  pelos  juros  quando 
deixam  de  pagar  o  valor  inte- 
gral da  fatura  do  cartão.  Se- 
gundo pesquisa  do  SPC  Brasil 
(Serviço  de  Proteção  ao  Crédi- 
to) com  604  pessoas  de  todas 
as  capitais  do  país,  77%  dos 
entrevistados  têm  pelo  me- 
nos um  cartão  de  crédito  (in- 
cluindo banco  e  de  lojas). 

Embora  a  maioria  saiba 
o  quanto  paga  pela  anuida- 
de do  cartão  (79%),  72%  não 
têm  conhecimento  do  valor 
do  juro  cobrado  pelo  uso  do 
crédito  rotativo.  "O  brasilei- 
ro demonstra  interesse  em 
saber  o  quanto  que  vai  de- 
sembolsar para  adquirir  o 
cartão,  mas  ignora  o  valor 
de  custos  secundários  co- 
mo a  multa  paga  por  atra- 
sar o  pagamento  da  fatura 
ou  o  juro  cobrado  pelo  uso 
do  crédito  rotativo",  analisa 
a  economista  do  SPC  Brasil 
Ana  Paula  Bastos. 


O  que  levou  ao  SPC 


31% 

DESEMPREGO 


41% 

DESCONTROLE 
FINANCEIRO 


17%  11% 

EMPRÉSTIMOS  OUTROS 
A  TERCEIROS 

O  estudo  aponta  para  um 
aumento  do  número  de  pes- 
soas que  dividem  os  gastos 
em  parcelas  maiores.  Em 
2012  o  percentual  da  popula- 
ção que  parcelava  as  compras 
de  móveis  em  mais  de  dez  ve- 
zes era  de  10%,  enquanto  es- 
te ano  passou  para  15%.  Já  o 
percentual  de  quem  dividia 
gastos  com  eletrodomésticos 


e  eletrônicos  em  2012  era  de 
11%  e  10%,  respectivamente. 
Este  ano,  saltou  para  50%  e 
47%  em  cada  caso. 

Custo  de  200%  ao  ano 

Quem  deixa  de  pagar  a  fatu- 
ra integral  pode  arcar  com 
uma  taxa  média  de  juros 
de  200%  ao  ano,  alerta  Ana 
Paula.  Para  a  economista,  os 
resultados  mostram  que  os 
consumidores  sabem  a  im- 
portância de  fazer  um  pla- 
nejamento orçamentário  e 
de  utilizar  o  crédito  de  ma- 
neira consciente.  "O  que  fal- 
ta é  um  conhecimento  téc- 
nico de  como  realizar  esse 
planejamento",  afirma. 

Em  41%  dos  casos,  o  des- 
controle financeiro  é  o  prin- 
cipal motivo  para  a  inclusão 
de  dívidas  em  atraso  nos  ser- 
viços de  proteção  ao  crédito. 
O  estudo  indica  que  64%  da 
população  brasileira  já  esteve 
ou  está  com  o  nome  incluído 
nesses  cadastros  ©  metro 


CONFIRA 

Taxa  de  juros  ao  ano 


ABRIL 


)maio) 


CHEQUE  ESPECIAL 


77%  têm,  pelo  menos,  um  cartão  de  crédito  i  marcelo  justo/folhapress 


Taxas  para 
empréstimos 
devem  parar 
de  cair,  diz  BC 

Apesar  do  aumento  da  Se- 
lic,  o  custo  financeiro  de  em- 
préstimos caiu  no  mês  passa- 
do. Segundo  dados  do  Banco 
Central,  a  média  das  taxas 
cobradas  pelos  bancos  para 
pessoas  físicas  caiu  de  24,3% 
ao  ano  para  24%  ao  ano.  É  a 
mais  baixa  já  registrada. 

Segundo  Túlio  Maciel, 
chefe  do  Departamento  Eco- 
nómico do  BC,  novas  que- 
das nas  taxas  de  juros  não 
devem  acontecer  nos  próxi- 
mos meses.  "Como  o  custo 
de  captação  [pelos  bancos] 
não  tem  recuado,  acredito 
que  não  seja  uma  tendência 
de  queda.  E  estamos  num  ci- 
clo de  alta  da  taxa  básica  de 
juros",  afirmou.  ®  metro 


136,8% 
1 136,3% 


CREDITO  PESSOAL 


CREDITO  PARA  AQUISIÇÃO 
DE  VEÍCULOS 


24,3% 
24,2% 


CREDITO  CONSIGNADO 


19,5% 
1 19,7% 


CARTÃO  DE  CRÉDITO  ROTATIVO* 


192,94% 
1192,94% 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  *ANEFAC 


MAIOR  TRANSPARÊNCIA 


Veja  as  novas  regras 


JF0RMAÇÕES  CLARAS 


Os  sites  devem  exibir  em  local  de  destaque  e  de  fácil  visualização 


►  Endereço  físico 

e  eietrônico  e  demais 
informações 
necessárias  para  sua 
Localização  e  contato 

►  Características 
essenciais  do  produto 
ou  do  serviço,  incluídos 
os  riscos  à  saúde 

e  à  segurança 
dos  consumidores 


ATENDIMENTO 


►  Discriminação,  no  preço, 

de  quaisquer  despesas  adicionais 
ou  acessórias,  tais  como 
as  de  entrega  ou  seguros 

^  Condições  integrais  da  oferta, 
incluídas  modalidades 
de  pagamento,  disponibilidade, 
forma  e  prazo  da  execução 
do  serviço  ou  da  entrega 
ou  disponibilização 
do  produto 


►  Apresentar  um  resumo  do 
contrato  antes  da 
contratação  ou  compra, 
indicando  as  cláusulas  que 
limitem  direitos  do 
consumidor 

^  Fornecer  ferramentas 
eficazes  ao  consumidor  para 
identificação  e  correção 
imediata  de  erros  ocorridos 
nas  etapas  anteriores 
à  finalização  da  compra 


As  exigências  incluem 

►  Confirmar  imediatamente  o 
recebimento  da  aceitação  da  oferta 

►  Disponibilizar  o  contrato  ao 
consumidor  em  meio  que  permita 
sua  conservação 

^  Manter  serviço  eficaz  de 
atendimento  em  meio  eietrônico 
que  possibilite  a  resolução 
de  dúvida,  reclamação, 
suspensão  ou  cancelamento 
do  contrato.  0  prazo 
de  resposta  é  de  cinco  dias 


DIREITO  DE  ARREPENDIMENTO 


As  lojas  são  obrigadas  a 

>j>  Informar,  de  forma  clara  e  ostensiva, 
os  meios  adequados  e  eficazes  para 
o  procedimento 

►  Arcar  com  todas  as  despesas.  A  rescisão 
dos  contratos  não  terá  qualquer  ónus 
para  o  consumidor 

►  Comunicar  imediatamente  a  instituição 
financeira  ou  a  administradora  do 
cartão  de  crédito  ou  similar  sobre 

o  arrependimento,  para  que  a  transação 
não  seja  lançada  na  fatura.  Caso 
o  lançamento  já  tenha  sido  realizado, 
deve  ser  efetivado  o  estorno  do  valor 


COMPRAS  COLETIVAS 


Devem  forneceros  seguintes  dados 

►  Quantidade  mínima  de  consumi- 
dores para  a  efetivação  do  contrato 

>j>  Prazo  para  utilização  da  oferta  pelo 
consumidor 

►  Identificação  do  fornecedor 
responsável  pelo  site  e  do 
fornecedor  do  produto  ou  serviço 

FONTE:  DECRETO  No  7.962 


Novas  regras.  MJ  notifica 
sites  de  comércio  eietrônico 


A  Senacom  (Secretaria  Na- 
cional do  Consumidor)  do 
Ministério  da  Justiça  noti- 
ficou ontem  13  empresas 
de  comércio  eietrônico  pa- 
ra que  informem  como  es- 
tão se  adaptando  às  novas 
regras  que  buscam  melho- 
rar o  atendimento  do  setor 
ao  consumidor.  As  empre- 
sas têm  dez  dias  para  pres- 
tar esclarecimentos. 

Foram  notificadas  B2W 
(Americanas,  Submarino  e 
Shoptime),  Compra  Fácil, 
Nova  PontoCom  (CasasBa- 
hia.com.br,  Pontofrio.com 
e  Extra.com.br  ),  Máquina 
de  Vendas,  Groupon,  Mer- 
cado Livre,  Peixe  Urbano, 
Clickon,  Decolar.com,  TAM, 
Gol,  Azul  e  Avianca. 

A  nova  regulamentação 
foi  estabelecida  pelo  decre- 
to 7.962/13,  que  começou  a 
valer  no  dia  13  de  maio  des- 


te ano.  O  decreto,  lançado 
no  âmbito  do  Plano  Nacio- 
nal de  Consumo  e  Cidada- 
nia, aperfeiçoa  o  direito  à 
informação  nas  compras 
on-line,  estabelece  regras 
para  o  atendimento  do  con- 
sumidor e  mecanismos  ao 
exercício  do  direito  de  ar- 
rependimento, previsto  no 
Código  de  Defesa  do  Consu- 
midor. Os  sites  de  compras 
coletivas,  por  exemplo,  fi- 
cam obrigados  a  informar  a 
quantidade  mínima  de  con- 
sumidores para  a  efetivação 
do  contrato. 

Nova  Pontocom,  Clickon 
e  Decolar.com  afirmam  que 
já  se  adaptaram  à  nova  legis- 
lação. A  TAM  e  o  Groupon 
disseram  que  irão  prestar  os 
esclarecimentos  à  Senacom. 
Gol,  Avianca  e  B2W  optaram 
por  não  se  pronunciar  a  res- 
peito. @>  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


EAD  atinge 
novos  patamares 


TODOS  POR  UM 


Você  é  inventivo?  § 

Temos  um  recado  para  você  neste  especial.  Confira. 
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EAD 


Cresce  o  percentual  de 
estudantes  que  optam 
pela  graduação  ou  pós  a 
distância.  PÁG.  14 


Trabalho  em  grupo: 

dilema  ou  aprendizado? 


Interação  na  escola.  Ferramenta  pedagógica  l^B^^^ 
gera  discussão  entre  alunos  dos  ensinos  fundamentai  |j 
ao  superior;  educadores  defendem  e  apontam  os 
vários  benefícios  da  atividade  realizada  em  conjunto 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


Assim  que  o  professor  anun- 
cia que  a  tarefa  será  feita 
em  grupo,  a  reclamação  co- 
letiva  se  inicia:  "Não  dá  pa- 
ra fazer  sozinho?",  ques- 
tionam os  alunos.  Sem 
paciência  para  lidar  com  as 
diferenças  e  as  opiniões  do 
outro,  grande  parte  dos  es- 
tudantes tenta  fugir  do  de- 
safio de  trabalhar  com  cole- 
gas, o  que  coloca  em  risco  o 
cultivo  de  habilidades  que 
serão  importantes  no  futu- 
ro, como  o  respeito  ao  pró- 
ximo, a  responsabilidade  e 
a  troca  de  ideias. 

"Tão  importante  quan- 
to aprender  com  as  aulas  é 
descobrir  como  se  relacio- 
nar em  grupo",  diz  Silvia  M. 
Gasparian  Colello,  educa- 
dora e  professora  de  psico- 
logia da  educação  da  Facul- 
dade de  Educação  da  USP. 
"Quando  você  junta  crian- 
ças ou  jovens,  dá  vazão  pa- 
ra uma  nova  via  de  aprendi- 
zagem; eles  são  convidados 
a  dividir  o  conhecimen- 
to e  a  colocar  em  prática  a 
autonomia." 

Segundo  ela,  a  vida  esco- 
lar não  pode  ser  solitária  e 
isso  em  qualquer  fase  de  en- 
sino, do  fundamental  ao  su- 
perior. "O  outro  é  sempre 
um  espelho  e  te  ensina  co- 


mo pensar  de  forma  dife- 
rente." Para  a  especialista, 
o  professor  tem  um  papel 
crucial  nesse  processo.  "Ele 
deve  mediar  os  trabalhos 
feitos  em  grupo,  saber  divi- 
dir bem  as  funções  de  cada 
um  e  fomentar  a  discussão. 
Não  basta  só  passar  a  tarefa 
e  ficar  sentando  corrigindo 
provas.  Se  ele  conhece  sua 
turma,  vai  saber  como  agru- 
pá-la melhor  e  fazê-la  ga- 
nhar com  isso." 

Muito  além  do  método 

Uma  instituição  de  ensi- 
no que  adota  o  sistema  dos 
trabalhos  em  conjunto  é  o 
Colégio  Albert  Sabin.  "Nós 


pensamos  o  espaço  da  es- 
cola como  uma  espécie  de 
treinamento  para  a  vida  em 
sociedade,  por  isso  valori- 
zamos essa  ferramenta  pe- 
dagógica", conta  Laércio  da 
Costa  Carrer,  coordenador 
do  ensino  fundamental  II. 

Para  ele,  atuar  em  gru- 
po tira  o  aluno  do  conforto. 
"Cabe  ao  professor  tentar 
evitar  as  panelinhas,  inter- 
vindo sempre  que  necessá- 
rio e,  principalmente,  não 
deixar  que  os  alunos  disper- 
sem, percam  o  foco." 

A  falta  de  organização  é 
uma  das  reclamações  da  alu- 
na Giovanna  Mazzuli  Marce- 
lino, que  tem  14  anos,  cur- 


sa o  Io  ano  do  ensino  médio 
no  Albert  Sabin  e  não  apro- 
va tarefas  com  os  colegas. 
"Sempre  tem  alguém  da 
turma  que  não  se  empenha, 
não  respeita  horário.  Prefi- 
ro fazer  sozinha."  No  entan- 
to, Yasmin  Caibo  de  Medei- 
ros, também  de  14  anos  e 
estudante  do  9o  ano  do  ensi- 
no fundamental,  acha  mui- 
to válido  fazer  as  tarefas  em 
conjunto.  "É  uma  oportuni- 
dade para  aprender  com  as 
contribuições  dos  outros  e, 
se  você  divide  corretamen- 
te,  ninguém  fica  sobrecarre- 
gado", diz. 

Planejar  e  partilhar 

"Saber  trabalhar  em  equipe 
é  uma  exigência  da  maior 
parte  das  profissões",  lem- 
bra o  consultor  educacio- 
nal e  doutor  em  lingua- 
gem e  educação  pela  USP, 
José  Luís  Landeira.  "Acre- 
dito que  o  professor  pode 
encontrar  inspiração  nis- 
so para  construir  diferen- 
tes estruturas  de  trabalho 
em  grupo  dentro  do  âmbi- 
to escolar." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


A  FAVOR 


"Trabalhar  em  grupo  é 
sempre  uma  construção 
de  ideias  e  o  resultado 
disso  é  positivo." 

YASMIN  SALOMÃO  MAGYAR, 
21  ANOS,  ALUNA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


"Sei  que  qualquer 
lugar  que  eu  for,  não 
trabalharei  sozinha.  É 
preciso  ser  paciente  e 
compreensivo." 

ISABELLA  MIE  MURATA 
SASSAM0T0, 17  ANOS,  CURSA 
0  33  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Acho  interessante 
discutir  vários  tipos 
de  opiniões  entre  as 
pessoas.  Temos  de 
respeitar  mais  isso." 

BRUNA  P0RSEB0N,  14  ANOS, 
ESTUDANTE  DO  9o  ANO  DO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 


CONTRA 


"Não  gosto  eacho 
que  ninguém  ainda 
ensinou  qual  é  o 
melhor  jeito  de 
trabalhar  em  grupo." 

ALEXANDRE  FERREIRA  BATALHA, 
21  ANOS,  ALUNO  DE  FÍSICA 


"Por  muitas  vezes,  os 
membros  do  grupo 
não  trabalham  direito 
e  não  cooperam  com 
ideias  nem  horário  ou 
força  de  vontade." 

AMANDA  DE  MELO  SILVA, 
19  ANOS,  CURSA  DESIGN  DE 
GAMES 

"Há  conflitos  porque 
falta  compromisso  por 
parte  dos  integrantes. 
Não  acho  bom." 

JULIANA  DE  ARAUJO  RIELL0 
LOPES,  17  ANOS,  CURSA  0  3$ 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


metn 
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Futuro.  Como  escolher 
um  programa  de  trainee? 


Tão  disputados  quanto  vesti- 
bular, os  programas  de  trai- 
nees  movimentam  a  vida  dos 
recém-formados.  Preocupa- 
dos com  o  futuro  da  carreira, 
alguns  jovens  chegam  a  se 
inscrever  em  muitas  das  va- 
gas oferecidas  pelas  empre- 
sas. Mas  isso  não  quer  dizer 
que,  se  passarem,  eles  vão  ser 
felizes  para  sempre.  Antes  da 
inscrição,  é  preciso  levar  em 
conta  alguns  critérios. 

"É  sempre  melhor  estar 
em  um  ambiente  que  te- 
nha a  ver  com  você",  afirma 
Ruy  Bilton,  sócio  da  consul- 
toria de  treinamento  Atingi- 
re.  "Antes  de  se  candidatar,  é 
importante  pesquisar  sobre 
a  empresa  e  pensar  se  o  seu 
perfil  profissional  encaixa 
com  os  objetivos  dela". 

O  consultor  também  re- 
comenda que  os  candidatos 
verifiquem  há  quanto  tem- 
po existe  o  programa,  se  os 
trainees  são  valorizados  e 
quais  são  as  oportunidades 
de  aprendizado  oferecidas 
aos  jovens.  "O  novo  profis- 
sional só  vai  ganhar  expe- 
riência se  passar  por  várias 
áreas",  explica  Ruy.  "Além 
disso,  é  bom  que  ele  mes- 
mo se  pergunte  se  ele  gos- 
taria de  crescer  naquela  em- 
presa, se  isso  é  algo  que  ele 
almeja". 

Oportunidades  pelo  país 

A  multinacional  brasilei- 
ra Tigre,  que  atua  na  área 
de  fabricação  de  tubos  e  co- 
nexões, abriu  inscrições  pa- 
ra seu  programa  de  trainee 
2014.  Estão  previstas  10  va- 
gas em  até  nove  cidades  do 
país.  Segundo  a  gerente  de 
RH  da  Tigre,  Henriette  Fleig, 
os  candidatos  procurados 
pela  empresa  precisam  ser 
inovadores  e  ter  perfil  de  li- 
derança. "O  objetivo  é  iden- 


Fiquem  atentos! 


Veja  as  dicas  do  consultor 
Ruy  Bilton,  sócio  da  Atingire. 

•  Pesquisar  é  o  negócio 

Busque  o  máximo  de 
informação  que  puder 
sobre  a  empresa 

•  Hora  de  fazer  contato 

Procure  faiar  com  algum 
funcionário  ou  ex-trainee 
(verifique  em  fóruns  ou 
nas  redes  sociais) 

•  Fuja  das  roubadas 

Descubra  se  existem 
reclamações  sobre  o 
programa  de  trainee 
pretendido 


tificar  jovens  talentos  e  de- 
senvolvê-los para  ocuparem 
cargos  importantes  dentro 
da  companhia".  De  acordo 
com  ela,  desde  o  início  do 
programa,  em  2008,  36  trai- 
nees já  passaram  pela  Tigre. 
"E  todos  os  aprovados  no 
processo  são  contratados", 
garante  Henriette. 

Outra  empresa  que  tam- 
bém procura  por  jovens  pro- 
fissionais em  todo  o  Brasil  é 
a  multinacional  do  setor  de 
mineração  Anglo  American. 
Serão  20  vagas  para  apren- 
dizado técnico  e  compor- 
tamental com  acompanha- 
mento de  um  gestor  durante 
todo  o  programa.  De  acor- 
do com  Patrícia  Zaborowsky, 
que  é  gerente  de  recursos 
humanos,  comunicação  e 
gestão  social  da  empresa,  o 
objetivo  da  Anglo  American 
é  "desenvolver  futuros  pro- 
fissionais com  visão  ampla 
do  negócio  para  ocupar  po- 
sições estratégicas  dentro  da 
organização".  @  metro 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  26  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Conectados.  Aumento  no  número  de  alunos 
do  ensino  a  distância  indica  quais  são  os 
novos  patamares  da  aprendizagem;  MEC 
estuda  financiar  cursos  pelo  Fies 


Faculdade.com.br 


A  educação  superior  no  Bra- 
sil nunca  esteve  tão  conecta- 
da. Atualmente,  15%  dos  es- 
tudantes cursam  a  graduação 
ou  a  pós  com  a  ajuda  do  com- 
putador, por  meio  do  sistema 
de  EAD  (ensino  a  distância), 
segundo  o  Censo  da  Educa- 
ção Superior.  E  a  tendência  é 
que  essa  porcentagem  cres- 
ça ainda  mais,  até  porque  o 
MEC  (Ministério  da  Educação) 
anunciou,  em  maio,  que  estu- 
da a  concessão  do  Fies  (Fundo 
de  Financiamento  Estudantil) 
aos  universitários  da  EAD. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  alteração  na  políti- 
ca do  benefício  será  instaura- 
da, diz  o  MEC,  mas  a  proposta 
já  tem  gerado  expectativa  en- 
tre especialistas  educacionais 
e  alunos.  Com  mensalidades 
mais  baixas  e  a  facilidade  de 
poder  estudar  quando  e  co- 
mo quiser,  os  cursos  a  distân- 
cia têm  sido  tão  valorizados 
quanto  os  presenciais. 

"É  muito  importante  a  li- 
beração do  Fies  para  EAD  por 
uma  questão  de  justiça  e  de 
coerência  com  políticas  pú- 
blicas de  inclusão  social",  afir- 
ma João  Vianney  Valle  dos 
Santos,  que  é  conselheiro  da 
ABED  (Associação  Brasilei- 
ra de  Educação  a  Distância)  e 
doutor  em  Ciências  Humanas 
pela  UFSC  (Universidade  Fede- 
ral de  Santa  Catarina).  "Sem 
contar  que  os  cursos  são  real- 
mente bons  e  os  resultados 


1  milhão 

é  o  número  de  alunos  que 
estudam  a  distância  no  Brasil; 
há  dez  anos,  eles  eram  apenas 
cinco  mil,  segundo  o  MEC. 


positivos  do  ENADE  compro- 
vam que  os  estudantes  apren- 
dem de  verdade". 

De  acordo  com  ele,  as  uni- 
versidades que  oferecem  EAD 
devem  buscar  uma  equação 
para  oferecer  cada  vez  mais 
qualidade  a  baixo  preço,  exa- 
tamente  para  promover  a 
educação  para  todos.  "Há  dez 
anos,  muita  gente  ainda  olha- 
va torto  para  esse  sistema, 
mas  hoje  isso  não  existe.  Alu- 
nos dessa  modalidade  passam 
nos  primeiros  lugares  dos 
concursos  mais  disputados  do 
país",  diz  João  Vianney. 

Comprometimento 

A  assistente  de  produção 
Etiennie  Pimenta  Silva  vive 
em  Guarulhos  e  cursa  MBA 
de  gestão  empresarial  desde 
março  de  2012.  Sem  muito 
tempo  livre  e  com  pouca  dis- 
posição para  frequentar  nova- 
mente uma  sala  de  aula,  ela 
resolveu  recorrer  ao  sistema 
de  EAD.  "Gosto  do  dinamis- 
mo e  da  mobilidade",  conta. 
"Só  que  não  é  fácil.  Para  fa- 
zer qualquer  curso  desse  ti- 


po e  preciso  orgamzaçao  e 
disciplina". 

Segundo  ela,  não  há  dife- 
renças entre  fazer  o  curso  em 
casa  ou  ter  aulas  presenciais. 
"Estudar  é  responsabilidade 
do  aluno  e  quando  se  quer 
aprender,  se  faz  isso  de  qual- 
quer forma",  conclui. 

Pouca  estrutura 

Outra  aluna  do  sistema  de 
educação  a  distância  é  Lil- 
la  Stipp,  que  cursa  Redes  de 
Computadores  há  2  anos.  Pro- 
fissional técnica  de  áudio,  ela 
tem  uma  rotina  muito  instá- 
vel e  precisava  de  flexibilida- 
de. "Acho  legal  essa  praticida- 
de  de  poder  estudar  de  onde 
quiser  sem  problemas  com 
faltas". 

Apesar  disso,  ela  reclama 
da  falta  de  estrutura  por  parte 
de  algumas  faculdades.  "Acho 
que  ainda  não  entenderam 
que  o  curso  a  distância  pede 
uma  atenção  maior,  mais  au- 
las com  esse  foco  e  professo- 
res exclusivos".  Para  ela,  ain- 
da existe  uma  mentalidade 
por  parte  das  instituições  de 
que  quem  estuda  por  EAD  já 
é  da  área  escolhida  e  só  quer  o 
diploma.  "Só  que  grande  par- 
te da  minha  turma  não  tem 
esse  conhecimento  prévio  e 
tem  de  se  esforçar  mais". 


Análise 


0  que  ainda 

precisaser 

melhorado? 

Precisamos  avançar  em 
carreiras  de  alta  comple- 
xidade, como  as  engenha- 
rias. Para  um  bom  curso 
de  Engenharia  a  distância 
é  preciso  desenvolver  soft- 
wares de  simulação  com 
maior  complexidade  e 
também  produzir  kits  que 
possam  ser  usados  pelos 
alunos.  Isto  torna  o  pro- 
cesso um  pouco  mais  ca- 
ro, mas  é  importante. 

A  Inglaterra  e  os  Esta- 
dos Unidos  já  resolveram 
bem  esta  questão  e  são 
bons  exemplos  para  obser- 
varmos. A  outra  pendên- 
cia está  com  a  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  e  com 
o  Ministério  da  Educação, 
que  ainda  estão  atrasan- 
do a  oferta  do  curso  de  Di- 
reito pela  modalidade  da 
educação  a  distância. 


sa 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


J0A0  VIANNEY 
VALLE  DOS  SANTOS 

Conselheiro  da  ABED 


0  que  é  o  Fies? 


0  Fies  é  um  fundo  governamental  para  financiamento  de 
cursos  superiores  em  universidades  particulares.  A  cober- 
tura concedida  pelo  programa  abarca  100%  do  valor  da 
mensalidade  do  aluno  e  a  taxa  de  juros  é  de  3,4%  ao  ano. 
A  quitação  do  empréstimo  começa  a  ser  feita  18  meses 
após  a  formatura. 
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Pós-Graduação  /  MBA 


Area  de  Engenhari 

Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offshore 


Engenhar 
Engenhar 
Engenhar 
Engenhar 
Engenhar 
Engenhar 
Engenhar 


a  de  Equip.  One  Offshore 
a  de  Petróleo  e  Gás 
a  Mecatrônica 
a  de  Produção 
a  de  Segurança  do  Trabalho 
a  de  Materiais 
a  Submarina 
Geração  de  Energia  Elétrica 
Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo 
Const.  e  Montagem  de  Tubulações 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  de  Soldagem 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
396,00 
396,00 


372,00 


Educação 

Língua  Port  ug  uesa  1 89,00 

Educação  Ambiental  243,00 

Cultura  Afro -brasileira  e  Indígena  189,00 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  189,00 

História  dO  Brasil:  Cultura,  Politica  e  Sociedade  189,00 

Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  i89,oo 

Vabres  mEr&ais  com  descanto  para  pagamento  ale  o  dia  1 0  de  cada  mês,  para  o  EsIarJo  do  Rra  de  Janeiro. 


Inscreva -se  já: 


www.ipetec.com.br 


mk  «pó» 
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FUNCEFET 


264,00 
372,00 
372,00 


Area  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  2&s,oo 

MBA  -  Logística  Empresarial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,oo 

M  BA  -  Gestão  E  mp  resa  ria  I  372,00 

MBA -Gestão  de  Finanças  372,00 

MBA-Qualidadee  Gestão  de  Processos  372,00 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia  372,00 
e  Fiscalização  de  Obras 


Direito 

Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

Tecnologia  da  Informação 

Análise  de  Sistemas 

MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 

MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

Área  de  Saúde 

Enfermagem  do  Trabalho 
Programa  Saúde  da  Família 


372,00 


297,00 
297,00 
297,00 


264,00 
372,00 


Outros  Cursos: 

Pe  rfuraçã  o  de  Poços  de  Petróleo  Comíssion  ame  nto  de  Instala  to  es  1 11  d  u  st  ria  i  s 
Corn  p  Eetação  de  Poços  d  e  Petróleo      IPETEC  -  Prepa  rato  rios  P  ETROBR  AS    37  2,0  v 


Rio  de  Janeiro:  XtíLl  (21)  3553"41  12  /  3553^41  1  3    R"  Buenos  Aires,  90  -2**3*  andares  Centro  -  Rio  dê  Janeiro- RJ 


Volta  Redonda: 


Pet  ròpo  I  i  s : 

TeL;  (24)  2244-4094 

Av.  Benjamin  Corista nt,  213 

Petrópolis  -  RJ 


Tel.r(24)  3348-02 IS 
flua  62 r  nfl  90  -  Sessenta 
Volta  Redonda  RJ 


TeL:  (22]  2762-9887/  8823-5621 
Rua  Teixeira  de  Gouveia  n*9B9 
SI  \  1  -  Centro  -  Mataá  -  RJ 


São  Pauloj 

Tal.:  11114063-5082 

Rua  Haddotk  Lobo,  nfl  578 

3*  and.  ■  Centro  -  Sáo  Paulo  -  SP 


Vitória: 

T*L:{27}  3237-2392 
Av.  N.  S.  da  Penha,,  595  -  Torre  II 
Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúcia 
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SUPERSAR 


Ex-gordinho.  Astro  de  'Homem  de  Aço'  Henry  Caviii  posta  vídeo  na  internet  no  quai 
mostra  o  treino  físico  que  o  fez  conquistar  tantos  músculos  para  dar  vida  ao  herói 


"Esse  treino  foi  uma 
jornada  de  descoberta 
para  mim.  Não  é  só 
uma  questão  física, 
mas  também  mental 

HENRY  CAVILL,  ATOR 


entende  o  que  eu  estou 
passando  fisicamente  e 
é  isso  o  que  faz  dele  um 
treinador  tão  bom",  elo- 
giou o  ator. 

No  vídeo,  Cavill  apare- 
ce levantando  pesos,  fa- 
zendo exercícios  em  bar- 
ra, argolas,  extensor.  E 
conta  que  consumiu  uma 
dieta  de  cinco  mil  calorias 
diárias. 

"O  super-homem 
aprendeu   que  pode 
voar  e  eu  apren- 
di que  posso  fa- 
zer todo  o  ti 
po  de  coisas 


na  academia  que  eu  nun- 
ca pensei  que  fossem  pos- 
síveis. Não  é  só  uma  ques- 
tão física,  mas  também 
mental",  revelou  Cavill. 

Nos  EUA,  "Homem  de 
Aço"   estreou  nos  ci- 
nemas no  dia  12,  ar- 
recadando US$  125 
milhões,  a  maior  bi- 
lheteria numa  es- 
treia no  mês  de  ju- 
nho  na  história 
cinematográfica 


Para  o  alto  e  avante,  com 
muita  determinação.  As- 
tro do  blockbuster  "Ho- 
mem de  Aço",  que  estreia 
no  Brasil  dia  12  de  julho, 
o  ator  britânico  Henry  Ca- 
vill, 30  anos,  atiçou  a  li- 
bido dos  fãs  ao  postar  na 
internet  um  vídeo  com  o 
treinamento  que  o  ajudou 
a  ficar  saradíssimo  para 
viver  o  herói. 

Acima  do  peso  na  ado- 
lescência, ele  conta  que 
passou  a  se  preocupar 
com  a  boa  forma  em  2002, 
quando  fez  o  filme  "O 
Conde  de  Monte  Cristo": 
"Eu  era  Cavill,  o  gordo". 

Para  o  papel  em  "Ho- 
mem de  Aço",  o  ator  con- 
tou com  a  ajuda  do  seu 
amigo  e  preparador  físi- 
co Mark  Twight  para  ta- 
lhar os  músculos.  O  treino 
adotado  foi  o  mesmo  utili- 
zado no  recrutamento  de 
soldados  da  Guarda  Nacio- 
nal dos  Estados  Unidos. 

"Mark  Twight  é  prova- 
velmente uma  das  pessoas 
mais  incríveis  que  já  co- 
nheci. Ele  abriu  os  meus 
olhos  para  ver 
além  do  que 
eu  pensava 
que  eram 
meus  li- 
mites. Ele 


'MinhaMãe 
é  uma  Peça'  \ 

O  filme,  estrelado  por 
Paulo  Gustavo,  superou 
as  expectativas  e  já 

no  fim  de  semana  de 
abertura  acumulou  mais 

de  410  mil  ingressos, 

com  média  acima  de 
mil  pessoas  por  sala.  O 
longa  estreou  na  sexta- 

feira,  em  406  salas  de 
cinema  do  país. 
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Cinemas  de  rua  exercem 

papel  de  coadjuvantes 

f  Arte.  Crescimento  de  canais  pagos  é  um  dos  motivos  do  desaparecimento  desse  tipo  de  saia.  RioFiime  prevê  expansão  do  programa  CineCarioca 


Foi-se  o  tempo  em  que  os  ci- 
nemas faziam  parte  do  cená- 
rio das  ruas  cariocas.  Desde  a 
metade  do  século  passado,  o 
programa  de  assistir  à  filmes 
em  salas  que  ficam  em  vias 
públicas  se  tornou  cada  vez 
mais  raro.  Hoje,  os  shoppings 
passaram  a  concentrar  as  exi- 
bições e  o  público  apaixonado 
pela  Sétima  Arte. 

"A  partir  dos  anos  1950,  a 
presença  da  televisão  no  coti- 
diano  da  população,  a  entra- 
da em  cena  do  videocassete 
e  das  TVs  por  assinatura  fize- 
ram com  que  o  público  de  ci- 
nema reduzisse",  lembra  Már- 
cia Bessa,  cineasta  e  doutora 
em  Memória  Social  pela  Uni- 
versidade Federal  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  (UniRio). 

Na  tentativa  de  reviver  es- 
se hábito,  a  Riofilme,  empre- 


"A  presença  da 
televisão  no  cotidiano 
da  população  fez 
com  que  a  público  do 
cinema  reduzisse" 

MÁRCIA  BESSA,  D0UT0RIA  EM  MEM.  SOCIAL 

sa  pública  de  investimento 
audiovisual  vinculada  à  pre- 
feitura, promete  expandir  o 
programa  CineCarioca,  que 
oferece  o  serviço  em  áreas 
que  não  têm  acesso  à  telona. 

Em  2010,  o  prefeito  Eduar- 
do Paes  inaugurou  o  primeiro 
CineCarioca  na  comunidade 
Nova  Brasília,  no  Complexo 
do  Alemão,  zona  norte.  A  en- 
trada é  subsidiada  e  custa  R$ 
8  e  R$  4  (meia).  A  segunda  sa- 
la da  rede  funciona  no  Centro 


Cultural  João  Nogueira,  anti- 
go Imperator,  no  Méier,  tam- 
bém na  zona  norte. 

A  RioFiime  estuda  a  im- 
plantação de  futuras  unida- 
des na  comunidade  da  Pedrei- 
ra, em  Acari;  no  Campinho, 
em  Madureira;  e  na  favela  Joa- 
quim de  Queiroz,  no  Comple- 
xo do  Alemão. 

Contudo,  a  nova  forma- 
tação não  necessariamente 
seguirá  os  moldes  antigos. 
"Os  cinemas  que  renascem 
nas  calçadas  estão  recorren- 
do à  diversificação  de  ativi- 
dades  dentro  de  seu  espaço. 
O  Imperator  [no  Méier]  ago- 
ra é  centro  cultural;  o  Vitó- 
ria [no  Centro,  próximo  à 
Cinelândia]  reabriu  como  li- 
vraria com  galeria  e  teatro, 
por  exemplo",  explica  Már- 
cia Bessa,    metro  rio 


_» 


Odeon,  na  Cinelândia,  é  um  dos  cinemas  de  rua  que  ainda  funcionam  na  cidadei  bruna  prado/metro  rio 


"PERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


9* 


Antes 


Depois 


Ar  * 


"Com  o  apoio  dos  médicos,  nutricionistas  e 
psicólogos  da  BESLtM  perdi  5t9  quilos  em 
12  sessões  (1  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes 
durante  cerca  de  3  meses,  mas  ao  f  im  de  18 
sessões  tinha  perdido  mais  5,2  quilos. 
Ou  seja  um  total  de  11, 1  quilos"  -  M.  S. 


SEM  FOME  •  SEM  DOR 


SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e 
centímetros  que  precisa- 


metrí 
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Conheça 
a  rede 
antissocial 


Check-out.  Aplicativo  indica  lugares  a 
serem  evitados  para  não  encontrar  amigos 


Em  uma  época  em  que  a 
palavra  chave  é  conectivi- 
dade e  que  participar  de 
redes  socais  pode  definir 
o  grau  de  sociabilidade  de 
uma  pessoa,  chega  ao  mer- 
cado um  aplicativo  antisso- 
cial. "Hell  is  other  people" 
(o  inferno  são  os  outros, 
em  inglês)  ajuda  seus  usuá- 
rios evitarem  amigos  na- 
queles dias  em  que  a  socia- 
bilidade não  está  muito  em 
alta. 

O  único  problema  é  que 
o  serviço  só  localiza  quem 
está  conectado  ao  FourS- 
quare,  portanto,  o  usuá- 
rio precisa  torcer  para  que 
seus  conhecidos  indeseja- 
dos usem  esse  aplicativo 
geolocalizador. 

O  programa  checa  e  de- 
limita uma  zona  segura, 
com  um  panorama  com- 


pleto dos  locais  onde  seus 
amigos  fazem  check-in  e, 
que,  portanto,  devem  ser 
evitados. 

Um  mapa  é  gerado  pelo 
aplicativo,  indicando  a  lo- 
calização dos  contatos.  Os 
pontos  laranjas  alertam 
os  lugares  que  podem  ser 
perigosos  por  serem  fre- 
quentados pelos  amigos.  Já 
os  verdes  mostram  as  zo- 
nas de  segurança,  livres  de 
conhecidos. 

Justificativa 

O  criador  do  serviço,  Scott 
Garner,  explica  que  o  apli- 
cativo -  que  ele  chama  de 
"um  experimento  antisso- 
cial em  mídia"  -  é  uma  sá- 
tira à  sociedade  virtual  e 
um  reflexo  de  sua  própria 
dificuldade  em  se  relacio- 
nar socialmente.  ©  metro 


Leitor  fala 
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Cruzadas 


www  cuquclcl  çOTn.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  Dasta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-tos. 
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Plebiscito 

Querer  fazer  um  plebiscito  para  reforma 
constitucional  é  empurrar  o  problema 
com  a  barriga  e  para  cima  do  povo.  Ora, 
se  temos  um  Congresso  que  não  merece 
mais  confiança,  às  favas  com  ele.  Por  que 
não  antecipar  as  eleições?  Por  que  não 
começar  a  fazer  a  reforma  no  próprio 
ministério,  onde  se  encontram  pessoas 
não  qualificadas  para  exercer  esses  car- 
gos? Tem  que  acabar  com  esse  conluio  de 
apoio  partidário  fajuto  e  benevolente. 

SEBASTIÃO  PASCHOÂL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Mudanças 

Cansei  de  ser  o  país  do  futuro,  quero  ser 
o  país  "padrão  Fifa".  Não  quero  só  mudar 
o  Brasil,  quero  mudar  para  melhor.  Não 
quero  desculpar  transtornos,  quero  rece- 
ber retornos.  Não  quero  máscaras,  quero 
caras  limpas!  Não  quero  apenas  ser  um 
país  rico,  sem  pobreza;  antes  preciso  ter 
um  Brasil  decente,  sem  tristeza.  Não  que- 
ro ser  o  último  a  apagar  a  luz,  quero  ver 
a  luz  do  povo  brasileiro  brilhar  no  céu  da 
pátria  nesse  instante! 

MAURO  WAINSTOCK  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Presidente  Dilma 
sugeriu  a  convocação 
de  plebiscito  para 
realizar  uma  reforma 
política  no  país.  Você  é 
a  favor  da  medida? 


(ajulio.  moura 

Sim,  acho  que  uma  reforma  política 
com  o  momento  em  que  estamos 
vivendo  seria  muito  benéfica  para  o 
nosso  país. 

(akevinrtw 

Sou  totalmente  a  favor,  acho  que 
precisamos  de  mudanças  imediatas 
para  acabar  com  essa  farra  da 
corrupção. 

(acarol.fern 

Não,  acho  que  existem  outras 
formas  de  melhorarmos  o  Brasil. 


www.íúíi  u*iel-cam.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  retomar  conversas  e  esta- 
belecer contatos  com  parentes.  Cuide  para  não  criar  atritos  por 
assuntos  sem  importância  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  retomar  contatos, 
principalmente  com  quem  vive  longe.  Se  estiver  em  viagem  é  uma 
boa  oportunidade  para  resgatar  lembranças  e  boas  sensações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Planeta  regente  de  seu  signo,  Mer- 
cúrio inicia  movimento  retrógrado,  influência  capaz  de  trazer  al- 
guns contratempos  em  sua  rotina  no  decorrer  da  semana. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Uma  concentração  de  influências  em 
seu  signo  tem  deixado  sua  rotina  mais  intensa,  com  expectati- 
vas maiores  para  solucionar  problemas  e  para  realizar  objetivos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  Sol  forma  grande  trígono  com  Saturno  e 
Netuno,  influência  especial  para  consolidar  ideais  que  há  tempos 
desejava.  Tendências  para  realizar  ajustes  e  revisões  intensas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  restabelecer  contatos 
com  amizades  e  grupos  em  geral.  Seja  atento  para  que  seu  senso 
crítico  não  provoque  mal  entendidos  ou  conversas  desnecessárias. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  positivo  para  organizar  as- 
suntos de  seu  lar  e  esclarecer  situações  que  influenciarão  sua  roti- 
na familiar  nos  próximos  dias.  Retomada  de  alguns  costumes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  para  refletir  sobre  o  que 
quer  ser,  realizar  e  também  sobre  responsabilidades  que  pos- 
sui. Será  essencial  se  livrar  de  sentimentos  que  não  fazem  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  retomar  pes- 
quisas sobre  assuntos  que  tem  prazer  em  estudar  ou  se  dedicar, 
mesmo  por  hobby.  Possibilidades  para  restabelecer  contatos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno  está  em  um  grande 
trígono  com  o  Sol  e  Netuno,  uma  influência  favorável  à  realiza- 
ção de  objetivos  ao  lado  de  pessoas  com  quem  tem  convivência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  para  retomar  cuidados  com 
tyfyfy  0  corpo.  São  boas  as  possibilidades  para  reconhecimento  e  para 
lidar  com  novas  responsabilidades  em  temas  profissionais. 


ma 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Seu  regente  Netuno  faz  bons  aspectos 
com  Sol  e  Saturno,  o  que  ajudará  a  perceber  um  pouco  mais  a 
realidade  de  certas  situações  e  de  relacionamentos  que  vive. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  26  DE  JUNHO  DE  2013 
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Combinação  cósmica 

Tudo  em  família.  Cantora  Baby  do  Brasil  e  o  filho,  o  músico  e  produtor  Pedro  Baby;  comemoram  a  bem-sucedida  parceria  nos  paicos 


Está  tudo  azul  -  ou  violeta, 
para  combinar  com  os  ca- 
belos -,  para  Baby  do  Brasil. 
Após  passar  mais  de  10  anos 
longe  dos  fãs,  a  cantora,  an- 
tes dedicada  à  música  gospel, 
voltou  aos  palcos  ano  passado 
com  seus  antigos  hits,  incen- 
tivada pelo  filho,  o  guitarris- 
ta e  produtor  Pedro  Baby.  E, 
hoje,  ela  só  tem  a  comemo- 
rar a  parceria  familiar,  as  pa- 
zes com  o  sucesso  e  a  renova- 
ção do  seu  público. 

"Eu  vinha  namorando  ele 
[o  filho,  Pedro]  tocando  comi- 
go há  um  tempo.  E,  para  mi- 
nha surpresa,  ele  fez  o  con- 
vite para  eu  retornar  com 
minhas  músicas  antigas.  Não 
é  comum  tocar  com  o  filho  e 
está  sendo  maravilhoso  isso, 
uma  delícia  ter  uma  parceria 
desse  quilate",  contou  Baby, 
de  60  anos,  no  estúdio  da  rá- 
dio MPB  FM  (90,3). 

Para  a  cantora,  ter  a  "vi- 
são do  filho"  era  fundamen- 
tal em  seu  trabalho:  "Quan- 
do ele  era  criança,  cansei  de 


Cantor  e  compositor  Toni  Ferreira 


DIVULGAÇÃO 


Show.  Toni 
Ferreira  canta 
na  Miranda 

Artista  "Faro  MPB"  deste 
mês,  Toni  Ferreira  canta  seus 
sucessos  amanhã,  na  Miran- 
da. O  show  marcará  o  lança- 
mento do  disco  de  estreia  do 
músico,  "Toni  Ferreira". 
Na  Miranda  (av.  Borges  de  Me- 
deiros, 1424.  TeL:  2239-0305). 
Amanhã,  às  2ih.  R$  20  e  R$  30. 
16  anos.  @  METRO  RIO 


"No  palco,  eu  fico  filha 
e  o  Pedro  vira  'pãe'.  Ele 
é  superexigente,  está  ali 
gerando  tudo,  e  tudo  sai 
tinindo  e  trincando 

BABY  DO  BRASIL,  CANTORA 

vê-lo  com  a  guitarrinha  dele, 
dando  um  show  à  parte,  e  eu 
quietinha,  saboreando  isso. 
Hoje,  ele  é  um  músico  excep- 
cional. Quando  ele  me  apre- 
sentou o  repertório  do  show 
'Baby  Sucessos',  eu  disse  que 
nem  lembrava  de  tantos  su- 
cessos. Eu  me  desligo.  E  ele 
disse:  'mãe,  você  sempre  foi 
assim'  e  curti  demais.  Então, 
foi  tudo  renovado". 

Público  renovado 

Pedro,  de  35  anos,  revela  que 
o  projeto  de  promover  o  re- 
torno da  mãe  aos  palcos  se 
deu  muito  pelo  interesse  do 
público  jovem.  "Nos  meus 
shows,  eles  sempre  me  cobra- 


"Esse  projeto  nos 
reaproximou  mais  no 
sentido  de  trocar  ideias 
sobre  outra  coisa,  que  é  a 
música,  então,  só  somou  " 

PEDRO  BABY,  GUITARRISTA  E  PRODUTOR 

vam  as  músicas  da  Baby.  Sen- 
ti que  estava  na  hora  de  essa 
geração  de  20,  30  anos,  co- 
nhecer esse  trabalho  dela  ao 
vivo,  não  só  de  gravações". 

E  essa  união  profissional 
entre  mãe  e  filho  só  refor- 
çou a  relação  dos  dois.  "Ge- 
ralmente, mãe  não  é  fácil. 
Ai,  como  vai  ser  no  palco... 
Mas,  há  muito  tempo  eu  não 
beijava  tanto  o  Pedro.  Esta- 
mos um  mel!  E  isso  é  uma 
conquista",  festeja  Baby. 

Sábado,  a  dupla  leva  o 
show  "Baby  Sucessos"  ao 
palco  da  Miranda  (av.  Borges 
de  Medeiros,  1.424,  Lagoa. 
TeL:  239-0305).  R$  160  a  R$ 
360.  16  anos.  ©  metro  rio 


A  geração  de  criaturinhas 
azuis,  que  desde  os  anos 
1980  marca  a  vida  de  mui- 
tos fãs,  comemorou  ontem, 
com  filas  no  Pão  de  Açúcar, 
mais  um  Dia  Mundial  dos 
Smurfs.  Com  novo  filme  pa- 
ra estrear  nos  cinemas  bra- 
sileiros, em  3D,  no  dia  2  de 
agosto,  a  Columbia  e  a  Sony 
Picture  s  organizaram  diver- 
sos eventos  de  divulgação 
pelo  mundo.  A  etapa  brasi- 
leira ocorreu  ontem,  no  Pão 
de  Açúcar,  e  gerou  filas  que 
começaram  a  se  formar  ain- 
da durante  a  madrugada. 

Os  primeiros  dois  mil  vi- 
sitantes que  chegaram  ao  lo- 
cal para  o  evento  comemo- 
rativo não  pagaram  ingresso 
e  tiveram  os  personagens  do 
filme,  como  o  Papai  Smurf  e 
a  Smurfette,  disponíveis  pa- 
ra fotos,  além  de  atividades 
recreativas  para  pais  e  filhos. 


As  comemorações  pelo 
Dia  Mundial  dos  Smurfs  são 
feitas  anualmente  no  dia  25 
de  junho,  data  de  nascimento 
do  criador  dos  personagens, 
o  belga  Pierre  Culliford,  co- 
nhecido com  Peyo.  Ele  mor- 
reu em  1992  e  comemoraria 
85  anos  neste  ano. 

Bélgica,  Holanda,  França, 
China,  Irlanda  e  México  fo- 


ram alguns  dos  países  que 
também  festejaram  a  data. 

O  longa-metragem  dos 
"azuis",  lançado  em  2011, 
rendeu  mais  de  U$  500  mi- 
lhões em  bilheteria.  A  se- 
quência "Os  Smurfs  2",  com 
direção  de  Raja  Gosnell, 
pretende  repetir  o  sucesso 
do  primeiro  filme. 

®  METRO  RIO 


Ântanas  Sutkus  em  foco 

Exposição  "Antanas  Sutkus:  Um  Olhar  Livre"  reúne  cerca  de  100 
imagens  do  fotógrafo  lituano.  No  Centro  Cultural  Correios  (rua 
Visconde  de  Itaboraí,  20,  Centro.  TeL:  2253-1580)  Terça  a  domingo, 
das  I2h  às  I9h.  Grátis.  Livre  1  antanas  sutkus/  divulgação 
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Baby  do  Brasil  e  o  filho,  Pedro,  levam  o  show  "Baby  Sucessos"  à  Miranda,  no  sábado  1  bruna  prado/  metro  rio 


Fãs  lotam  o  Pão  de  Açúcar 
para  ver  os  Smurfs  de  perto 


Fila  de  fãs  dos  Smurfs  no  Pão  de  Açúcar,  ontem  1  reprodução  band 


PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS  s  f 
CINEMARK  MANIA.  ^ 
SEMPRE  UMA 
VANTAGEM 

EXCLUSIVA  Bftf  Mrtt 

PARA  VOCÊ. 

Fin  mpw  ai  WnAH  i  rtKMtlna  açuudo  dt  um  IntT**».  &4#4ta  4  {UipetilMlHlifr  4*  «uoout. 
InugEfui  mef-vneiítx  llnslratftu.  Ac«h  a  jrprfnmenlu  nm  dnwiwritra 
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Na  compra  de  um 
ingresso  com  o  seu 
cartão  Cinemark 
Mania  ganhe  um 
chaveira  do  filme 
Meu  Malvado 
Favorito 


Q°J3  Jil*^_  •  Li  LM-  ■ 

34  de  junho  n*f  dnwftM  H 


FMAIS  QUE  CINEMA.  E  CIHEMARK. 


Nb  compra  de  um  ingresso 
+  cambo  mega  com  ®  se-u 
cartio  Cinttttiark  Mania 
ganhe  um  mínllivro* 
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Neymar  dá  susto, 

mas  pega  a  Celeste 


Fluminense 


sair 

Sem  render  tecnicamente 
o  esperado  e  dono  de  um 
dos  salários  mais  altos  do 

clube,  o  meia  Thiago  Neves 
deve  deixar  o  Fluminense 
antes  do  retorno  do 

Campeonato  Brasileiro,  em 
julho,  após  o  término  da 
Copa  das  Confederações. 
O  provável  destino  é  o  Al 
Hilal  (SAU),  justamente  o 

clube  que  o  vendeu  para  o 
Tricolor  ano  passado. 


>"1rietr© 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Lesão.  Craque  sente  o  pé  direito,  mas  é  confirmado 
contra  o  Uruguai,  hoje,  no  Mineirão,  peia  semifinal 


O  atacante  Neymar  deitou 
no  chão,  pôs  a  mão  no  pé 
direito,  mostrou  uma  ex- 
pressão de  dor  no  rosto  e 
deixou  os  companheiros 
apreensivos,  durante  trei- 
no de  reconhecimento  do 
gramado  do  Mineirão,  on- 
tem, em  Belo  Horizonte. 

Mas,  depois  de  atendido, 
o  craque  do  Barcelona  foi  li- 
berado, participou  do  restan- 
te do  treino  e  está  confirma- 
do para  o  confronto  contra  o 
Uruguai,  hoje,  às  16h,  no  Mi- 
neirão, pela  semifinal  da  Co- 
pa das  Confederações. 

A  outra  semifinal,  entre 
Itália  e  Espanha,  será  disputa- 
da amanhã,  no  mesmo  horá- 
rio, em  Fortaleza. 

Poupado  na  partida 
contra  a  Itália,  o  volante 
Paulinho  volta  à  equipe  no 


Reforço 


Fia  quer  Trezeguet, 
diz  argentino 'Olé' 

Dispensado  do  River  Plate 
(ARG)  na  última  segunda- 
-feira,  o  atacante  francês 
David  Trezeguet  interes- 
sa ao  Flamengo,  publicou 
ontem  o  diário  esportivo 
argentino  "Olé".  O  rubro- 
-negro  negocia  também 
com  o  atacante  Emerson 
Sheik  e  teria  oferecido  R$ 
400  mil  de  salário  ao  co- 
rintiano.  ©  metro  rio 


"A  dúvida  era  se  tínhamos 
uma  seleção  forte 
realmente.  Já  somos 
iguais  a  quatro  ou  cinco 
[favoritos]  aí  no  mundo." 

FE  LI  PÃO 

lugar  de  Hernanes. 
Lugano 

O  zagueiro  uruguaio  Lugano 
se  mostra  animado  para  o  jo- 
go de  hoje  e  provoca  o  time 
de  Felipão:  "O  Brasil  tem  tudo 
a  seu  favor,  mas  já  foi  assim 
antes  e  os  derrotamos.  Por 
que  não  desta  vez?",  cutucou 
o  jogador,  lembrando  o  "Ma- 
racanazo",  na  final  da  Copa 
do  Mundo  de  1950,  no  Rio  de 
Janeiro.  @  metro  rio 


Reginaldo  assina 
contrato  hoje 

Com  uma  semana  de  atra- 
so, por  causa  dos  protestos 
no  Rio  e  em  São  Paulo,  a 
documentação  do  atacan- 
te Reginaldo  (ex-Siena-ITA) 
chegou  ontem  à  Colina 
e  o  jogador  deve  assinar 
contrato  hoje  com  o  Vas- 
co. Ele  já  foi  aprovado  nos 
exames  médicos  e  fez  um 
treino  leve  em  São  Januá- 
rio anteontem,    metro  rio 


M"J&  BRASIL 

■  CBF  I 

Julio  Cesar;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 

Luiz  Gustavo,  Paulinho  e  Oscar; 

Hulk,  Fred  e  Neymar. 

Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


m  URUCUAI 

=fc==  Muslera;  Pereira, 
Lugano,  Godín  e 
Cáceres;  Arévalo  Rios, 

González,  Rodriguez  e  Forlán; 

Suárez  e  Cavani. 

Técnico:  Óscar  Tabárez 


•  Estádio.  Mineirão,  i6h 

•  Transmissão.  Band, 
Globo,  Rádio  BandNews 
FM  (94,9)  e  Bradesco 
Esportes  (91, i) 


Botafogo 


Seedorf  volta  mais 
magro  da  folga 

Em  entrevista,  ontem,  o  fi- 
siologista do  Botafogo,  Al- 
tamiro Bottino,  disse  que 
o  meia  Seedorf  se  apresen- 
tou segunda-feira  com  per- 
centual de  gordura  me- 
nor do  que  ele  tinha  antes 
da  pausa  no  Brasileiro,  há 
duas  semanas,  quando  via- 
jou para  a  Holanda.  "É  um 
atleta  excepcional",  elo- 
giou. ©  METRO  RIO 


Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 


LEITOR.RJrô)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


ESPANHA  PERDEU! 


Quem  disse  que  a  Espanha  ainda  está  invicta  na 
Copa  das  Confederações?  Na  passagem  pelo  Reci- 
fe, as  "primas"  derrotaram  o  time  espanhol,  inclu- 
sive com  direito  ao  bicho  de  mil  euros  -  cerca  de 

3  mil  reais.  Seguinte:  rolou  um  pagode  no  hotel  e, 
em  seguida,  as  meninas  foram  convidadas  a  subir. 
Pela  manhã,  a  derrota.  Os  espanhóis  deram  conta 
do  prejuízo  e  chegou-se  a  pensar  em  registro  poli- 
cial. Só  que  a  Fifa  desaconselhou  e  o  caso  foi  abafa- 
do. Foi  a  única  derrota  da  Espanha  na  competição... 

Tem  acontecido  em  vários  estádios  nesta  competição.  Vo- 
cê leva  as  crianças  e,  para  manter  a  alimentação  saudável, 
todas  vão  com  o  lanchinho.  A  Fifa  proíbe  este  ato  salutar  e 
todos  são  obrigados  a  deixar  a  merenda  na  entrada.  Ou  se- 
ja, têm  que  comer  de  forma  errada  nas  lanchonetes  do  es- 
tádio e  por  preços  pra  lá  de  exorbitantes.  Aconteceu  com 
a  repórter  Aline  Bordalo,  que  levou  o  Patrik  para  ver  Espa- 
nha x  Taiti.  O  baixinho  teve  que  encarar  o  pior  lanche  dos 
seus  10  anos  de  vida... 

Ronaldo  ainda  se  desculpou,  mas  resgataram  uma  en- 
trevista que  ele  deu  como  membro  do  COL,  dizendo 
que  "não  se  faz  Copa  do  Mundo  com  hospitais".  Mes- 
mo com  o  desmentido,  vai  ficar  marcado  para  toda  a 
vida.  Todos  ainda  lembramos  quando  o  Pelé  falou  que 
"o  povo  não  sabe  votar".  Tentou  consertar,  mas  não 
tem  jeito.  Falou,  tem  que  assumir. 

Com  os  protestos  pelas  ruas,  a  Fifa  também  deveria  as- 
similar o  exemplo  que  ficou.  Não  é  necessário  construir 
estádios  gigantescos  e  luxuosos  para  as  próximas  com- 
petições. O  Brasil  está  prestando  um  grande  serviço  pa- 
ra o  mundo  do  futebol.  O  tempo  mostrará  e  a  entida- 
de vai  ter  que  se  enquadrar.  Veja  o  legado  deixado  na 
África  do  Sul:  vários  "elefantes  brancos"  sem  nenhuma 
utilidade. 

A  verdadeira  razão  da  dispensa  do  Renato  Abreu:  os 
dirigentes  o  acusam  de  ser  o  dedo-duro  na  "Era  Jor- 
ginho".  Não  foi  o  fato  de  ter  idade  avançada.  Por  is- 
so, uma  fonte  me  garante:  Léo  Moura  vai  ser  o  próxi- 
mo. E  pelo  mesmo  motivo:  seria  mais  um  X-9  dentro 
do  Flamengo. 

Respeito  ao  Uruguai.  É  o  mínimo  que  a  gente  pode  exi- 
gir no  jogo  de  hoje.  O  Brasil  vai  encarar  um  adversário 
que,  mesmo  não  sendo  superior  tecnicamente,  tem  tra- 
dição e  raça.  Às  vezes,  até  demais,  chegando  à  violência 
nas  divididas.  Que  a  arbitragem  esteja  alerta.  Tenho  um 
encontro  com  vocês,  na  latinha,  quando  a  bola  rolar,  às 

4  da  tarde,  ao  lado  do  Gérson  e  do  Gilson  Ricardo. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Wimbledon.  Djokovic  e 
Serena  vencem  na  estreia 


Na  estreia  na  grama  de 
Wimbledon,  ontem,  o  sér- 
vio Novak  Djokovic,  nú- 
mero 1  do  mundo,  der- 
rotou o  alemão  Florian 
Mayer,  34°  do  ranking  da 
ATP,  por  3  sets  a  0,  com  as 
parciais  de  6/3,  7/5  e  6/4, 
e  garantiu  a  classificação 
para  a  segunda  rodada  em 
lh56  minutos. 

Pelo  torneio  feminino, 
depois  de  fazer  o  aqueci- 


mento de  terninho  bran- 
co, bem  no  espírito  do 
Grand  Slam  inglês,  a  tenis- 
ta norte-americana  Sere- 
na Williams,  líder  do  ran- 
king da  WTA,  passou  fácil 
pela  adversária,  Mandy 
Minella,  de  Luxemburgo, 
92a  do  ranking,  em  sets 
diretos,  fechando  as  par- 
ciais de  6/1  e  6/3  em  ape- 
nas 57  minutos  de  jogo. 
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Espanha:  mais  uma 
confusão  no  hotel 


Revolta.  Jogadores  jogam  controles  de  TV  e  sabonetes  peia  janeia  de  um  hotel 
em  Fortaleza,  depois  de  garotas  de  programa  terem  sido  barradas  na  portaria 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Mal  baixou  a  poeira  sobre  o 
suposto  roubo  de  mil  euros 
por  cinco  mulheres  que  te- 
riam entrado  no  quarto  de  jo- 
gadores no  Golden  Tulip  Pala- 
ce,  em  Recife,  a  convite  deles, 
surge  uma  nova  polemica,  en- 
volvendo a  Espanha. 

Segundo  o  jornal  "Diário 
do  Nordeste",  de  Fortaleza,  na 
madrugada  do  último  domin- 
go, logo  depois  do  jogo  contra 
a  Nigéria,  alguns  jogadores  es- 
panhóis tentaram  entrar  com 
mulheres  nos  seus  quartos  no 
Hotel  Luzeiros,  onde  a  dele- 
gação está  hospedada.  Como 
elas  estavam  registradas  co- 
mo hóspedes,  foram  barradas 
e  colocadas  para  fora.  Revol- 
tados com  o  fim  da  farra,  al- 
guns jogadores  jogaram  con- 
troles de  TVs  e  sabonetes  das 
janelas  de  seus  quartos. 

Apesar  da  notícia  do  sumi- 
ço do  dinheiro,  curiosamen- 
te não  houve  nenhuma  quei- 


xa formal  de  nenhum  jogador 
ao  hotel  ou  a  polícia. 

Imagens  de  mulheres  en- 
trando nas  suites  de  jogado- 
res no  Golden  Tulip  Palace 
foram  gravadas  no  circuito  in- 
terno de  segurança  do  hotel. 
Um  membro  da  delegação  es- 
panhola, que  já  estava  no  Rio, 
voltou  a  Pernambuco  para  vê- 
-las,  mas  tudo  ficou  por  isso 
mesmo. 

Por  meio  de  nota,  a  Real 
Federação  Espanhola  de  Fu- 
tebol confirmou  o  furto,  mas 
negou  as  "festinhas".  Resta 
saber  se  as  confusões  podem 
prejudicar  o  desempenho  dos 
espanhóis,  amanhã,  diante  da 
Itália.  "A  Seleção  não  vai  ficar 
desestabilizada  por  questões 
que  não  têm  importância", 
minimizou  Sergio  Ramos. 

1  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

DE  BELO  HORIZONTE,  PARA  0  METRO 


Fachada  do  hotel  que  hospeda  a  Espanha  i  julio  césar  guimarães/uol/folhapress 


Itália.  'Podemos  colocá-los 
em  apuros',  diz  Prandelli 


Que  a  Espanha  é  a  favorita  no 
duelo  contra  a  Itália,  pela  se- 
mifinal da  Copa  das  Confede- 
rações, é  consenso,  inclusive, 
no  lado  italiano.  As  duas  equi- 
pes medem  forças  amanhã, 
às  16h,  no  Castelão.  Mas,  não 
pense  que  a  Azzurra  tema  o 
atual  campeão  do  mundo. 

"Podemos  colocá-los  em 
apuros.  A  Espanha  é  a  me- 
lhor, mas  devo  pensar  que 
eles  não  são  perfeitos,  mas 
que  têm  momentos  de  per- 
feição. Não  existem  equipes 
perfeitas",  afirmou  o  técnico 
Cesare  Prandelli. 

"A  Nigéria  criou  no  primei- 
ro tempo  quatro  boas  oportu- 
nidades de  gol",  completou, 
referindo-se  ao  triunfo  da  Fú- 
ria por  3  a  0  sobre  os  nigeria- 
nos, domingo,  em  Fortaleza. 
No  Io  tempo  do  duelo,  a  Espa- 
nha vencia  por  1  a  0  e  os  afri- 
canos perderam  muitos  gois. 

Para  o  confronto  de  ama- 
nhã -  que  reedita  a  final  da 
Eurocopa  de  2012,  em  que 
os  italianos  foram  derrota- 
dos por  4  a  0  -,  Prandelli  tem 
duas  baixas  confirmadas:  o 
lateral-direito  Abate  e  o  ata- 
cante Balotelli,  cortados  por 
lesão.  Maggio  e  Gilardino  de- 
vem ser  os  substitutos.  O  vo- 


Prandelli  acredita  que  sabe  como 
parar  a  Fúria  i  claudio  villa/gettyimages 


lante  De  Rossi  volta,  após 
cumprir  suspensão  ao  time. 
Já  o  volante  Pirlo  é  dúvida. 

"Não  posso  fazer  um  dra- 
ma. Estamos  trabalhando  se- 
riamente, e  o  time  respon- 
deu bem  aos  momentos  de 
dificuldade",  analisou  o  téc- 
nico da  Itália. 

O  atacante  Balotelli  desa- 
bafou após  ser  cortado  por 
lesão:  "Me  sinto  um  perde- 
dor de  ir  embora  assim.  Con- 
tudo, meus  companheiros 
irão  se  sair  bem  sem  mim." 
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iPad  mini 

Um  iPad  em  cada  milímetro. 


A  partir  de  12x  de  R$  108,25  no  Cartão  Fnac 
ou  à  vista  R$  1 .299,00 


Rio  de  Janeiro  |  Belo  Horizonte  J  BrasfLia  |  Campinos  |  Curitiba  |  Goiânia  |  Porto  Alegre  |  Ribeirão  Preto  |  Sâo  Paulo 


Fnac.  Vantagem  é  ser  Associado. 
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MINHA  CASA,  MINHA  VIDA 

COM  SUGGAR! 

TODA  CASA  PRECISA  TER  LAVADORA  SUGGAR. 


Para  facilitar  a  compra  da  sua  lavadora,  o  Governo  criou  o  programa 
"MINHA  CASA  MELHOR"  Através  dele,  você,  que  comprou  sua  casa  pelo 
"M  i  n  ha  Casa,  Mi  n  ha  Vida"  e  está  com  as  prestações  em  d  ia,  pode  ter  até  5  mi  I  reais 
para  comprar  eletrodomésticos  com  juros  baixíssimos  e  longo  prazo  para  pagar. 


CONHEÇA  MOSSA  LtNHA  COMPLETA  DE  LAVADORAS: 


***** 

1 

ALELUIA  4.DKG 


TUf!  BILHÃO  5.0KG 


TURBILHÃO  MAX  PRETA  7.QKG 


TURBILHÃO  MAX  BRANCA  7.0KG 


Á 


LAVAMAX  PRETA  1QKG 


LAVAM  A  X  BRANCA  10JÍG 


LAVAM  AT  IC  PRETA  1GKG 


LAVAM  ATI  C  BRANCA  10KG 


ROUPA  LIMPA  DE  VERDADE! 
LAVAGEM  RÁPIDA  E  MUITO  MAIS 
TEMPO  PARA  SUA  FAMÍLIA! 


Batedor  eficiente 


0  Programes 


Sistema  de  Drenagem* 


Novas 
Lavadoras 
5uggar 


Turbilhão  5.0kg 

■  Lava  afè  5kg  de  roupas 

*  I D  programas  de  lavagem 

*  £  níveis  de  agua 

*  Batedor  efi ciente 

*  Filira  cara-fiapos 

*  Função  "Reaproveitar  agua" 

*  Dispenser  para  sabão 

*  H  molhos  e  desligamento  automático 

*  Tlmer  com  programação  de  O  a  20  mia 

*  Potência:  330W 

*  Baixo  consumo:  Oa08k Wh/ciclo 


Turbilhão  Max  7,Qkg 

Lava  ate  7kg  de  roupas 
Sistema  de  drenagem 
Função  "Reaproveitar  água" 
Dispensei  para  sabão 
Filtro  cata-flapos 
3  níveis  de  água 

2  molhos  e  desligamento  automático 

Timer  com  programação  de  □  a  25  min, 

I O  programas  de  lavagem 

Batedor  eficiente 

Potencie;  *100W 

Baixo  consumo:  CL  l  kWh/ddo 


✓OCÉ  ENCONTRA  OS  PH  D  Dl;  TO  SUGtiAR  NAS  ME  I.IÍCRES  LOJAS: 
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SUGGAR 

eleírodomésticos 

w  w  w.  su  gga  rcom.br 


Walmart:, 
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